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.nstando hoje fechadas as
nossas oflacina.s, não sei-ã
publicado amanhã o aniari.o
Official».

As assignaturas do «Diario Official», são

pagas adeantadamente, na Capital Federal,

ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos

• Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  24$000
-- Por nove meses 	  18O000
• e or seis mezes 	  12&000

Os funccionarios pnblicos da União, que

autorizarem o desconto mensal de 1#500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou

Inunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.430—DE 27 DE mAnço DE 1907

Abre ao Ministerio da Marinha o credito
de 26:100$ supplementar á verba—Even-
tuaes—do orçamento de 1.906

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização
conferida ao Governo no art. 36 da lei
n.1.453, de 30 de dezembro de 1905. e tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do
art. 70, § 50 , do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893,
resolve, de accôrdo com o pare= do Mesmo
tribunal, abrir ao Ministerid da Marinha o
credito de 26:100$ supplenientar á verba
—Eventuaes—:do orçamento de 1906, para
occorrer ao pagamento da diferença de ven-
cimentos que em virtude do decreto n.1.500,
de 1 de setembro, tambem do 1906, compete,
no periodo de 15 de setembro a 31 de de-
zembro do MOMO anuo, aos lentes cathedra-
ticos, substitutos o professores da Escola

Rio de Janeiro, 27 de in.arço de 1907, 19)
da Republica. , 	 •

AFFO&SO AUGUSTO 1101t,EIRA. PENNA. •

Alexandrind Faria de Alencar.
.	 . . 

Ministerio da Marinha•
Por decretes cio 27 do corrente:

Foram reformados:

O capitão de mar e guerra Josè Antonio
do Oliveira Freitas,a pedido, no podo e com
o soldo de contra-almirante e a graduação
de vice-a l mirante, percebendo mais 24 quo-
tas da gratificação de official superior, nos
termos do decreto n.1.344, de 7 de fevereiro
de 1891, visto contar 48 annos, 11 meses e
tres dias de serviço;

O capitão-tenente Antonio Leopoldino da
Silva, compulsoriamente, no mesmo posto,
com o respectivo soldo, percebendo mais
quatro quotas da gratificação addicional do
official subalterno, nos termos do decreto
n. 1.344, de 7 de fevereiro de 1891, visto
contar 29 annos, cinco meses e 10 dias de
serviço.

Foram promovidos no corpo da armada:•.•

A capitão de fragata, por antiguidade, o
graduado Dr.João de Perous3 Pontos; a ca pi-
tão de corveta, por merecimento, o capitão-
tenente Henrique de Albuquerque Foljó Ju-
nior '• a capitão-tenente, por merecimento,
o graduado Olavo Luiz Vianna, a l o tenente,
por antiguidade, o graduado Renato Bayar-.
dino ; a 20, tenentes os guardas-marinhas

Oswaldo de , Mesquita Braga, Antonio Do-
moque de Barros, Laurindo Hercilio Dias,
Olivar 'Cunha o Mario de Avellar Nazá•
retli.

Foram graduados no corpo da armada :

Em capitão d3 mar e guerra, o capitão do
fragata Alexandre Baptiáta Franco, em ca/
pitão de fragata, o capitão de corveta • João
de Lima Franco, em capitão-tenente, d
lo tenente Ayres de Carvalho, em l o tenente,
o 20 tenente Sitverio Candido Tavar3s dar-
doso.

Foi nomeado o capitão de. fragata Fran-
cisco Xavier Tinoco Junior para exercer o
cargo de capitão do porto do Estado de Per-
nambuco.

•
,

Foi exonerado o capitão de fragata Joa-
quim José •	 cr 	 Torres do cargo de
capitão do porto do Estado de Pernambuco,.

,I•nn••n•nn	 INWEriltaln

N. 4.873, a Bernhard Hadank, allemão,
engenheiro, domiciliado em Buenos Aires
(Republica Argentina), para «um appare-
lho aperfeiçoado para retirar de um barril
seu contendo liquido.' • -

—Por outros de 4 deste mez e cartas-
patentes foi igualmente couce lido privile-
gio de invenção, polo mesmo prazo e sob as
referidas condições, aos seguintes smhores,
por seus procuradores Jules Géraud, Leolerc

• & Co ., brasileiros, agentes do privilégios,
e domiciliados nesta 'Capital	 -,

N. 4.875, a Antonio Firpo e Camilo
Cresta, italianos, industriaes, domiciliados
em S. Paulo, capital -do Estado do mento
nome, para C1111 novo syStema de fazer a
colheita do café e apparelho para esse fim»;

N. 4.876, -a, João Tiburcio Fiuza Lima,
brasileiro, industrial, domiciliado nesta
Capital, para «um novo•motor•blectricoo.

--Por outros de 28 do corrente, foram apo-
sgntados o delezraphista de 3a classe Ar-

miro Xasconcellos e os gbarda-fios de
2a Cl Lsse Constantino de Souza Coelho e João
Manoel, tolos- da RéPartiçã,o Geral dos Tele-
graphos.

Companhia

Ministerio da In dustria,Viação e
• . Obras Publicas

Por decretos de 2 do mez corrente e _
cartas patente: foi concedido privilegio de -
invenção, pelo prazo de '15 annos, rent.-
vando o Governo os direitos de terceiro • e
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas invenOes, aos se-
kuintes senhores, por seus procuradores
Buschmann & Comp., bra,zileiros, agentes
de privilegies e domiciliados nesta Capital

N. 4.872, a Charles Içaisser, francos,
industrial, residente em Paris (França), para
e um novo apparelho chamuscador para a
industria textil»
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federai
EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR

Dia 28 de março de 1907

SI'. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 232 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a The Rio de .Ia,wiro Tram-
tvay, Light and Power Company, limi!ed, re-
solveu, por acto de 26 do correlate, autorizar
o despacho, livre de direitos, d.e accórdo
com os decretos os. 5.146 e 5.G9 a de 22 de
agosto e 20 de setembro do 1905, do ma-
terial constante das inclusas relações o im-
portado pela requerente, com destino aos
seus serviços.

N. 233 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, atte,ndendo
que requereu a The Rio de hneiro Trumway,
Light and Power Company, limited, resolveu,
por acto de 26 do corrente, autorizar o des-
pacho, livra de direitos, de accardo com os
decretos os. 5.649 e 5.t 90, de a2 de agosto
e 20 de setembro de 1005, do material coa-
stanto da inclusa relação e importado pela
requerente, com destino aos seus serviços
fazendo-se, porém, as redacções mencionadas

mesmarelação,

IVIinisterio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Hamburgo
Relator io do l o telt-tu:atroe de 1900

aLaVEGMJA0
No Mencionado periodo, segundo o ma,ppa n. 1, entraram

i'este porto, procedentes do Brazil, 25 embarcações de diversas
bandeiras, arqueando 63.564 toneladas e tripoladas por 1.173
homens, sendo 23 vapores e dois navios á vela. Sahiram deste porto,
com destino aos do Bra.zil, 37 embarcações, lotando 77.274 tone-
ladas e equipadas por 1.542 pessoas, assim distribuidas
Vapores estrangeiros com carga . . . 26 de 67.710 toneladas ;•

:nn 	 som carga . .	 6 » 7.848

	

Navios á vela naeionaes com carga .	 1 3,	 271
»

	

	 estrangeiros com carga • 4 » 1.445	 .
COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

Os navios que procederam da Republica, mencionados no
naappa n. 1. trouxeram para este mercado generos diversos, in-
lica,dos no mappa n. 2, com o peso total de 31.031.790 kilogrammas,
cuja cifra, confrontada com a do trimestre anterior, dá uma diffe-
aença para menos de perto de 42 milhões de kilos proveniente,
principalmente, da importação muito menor de café, do qual che-
garam apenas 19 milhões de kilos contra perto de 61 milhões no
quartel anterior. Igualmente menores foram as entradas de couros
)razileiros (1.826.90 kilos contra 3.017.34J), de areias monaziticas
(570.000 kilos contra 1.079.390) e de alguns outros artigos.

Sensivelmente maiores foram as chegadas de borracha, cuja
importação alcançou 794.550 kilos contra 493.790 no trimestre an-
ierior.

O movimento de transito, isto 6, de mercadorias brazileiras
baldeadas neste porto com destino para outros portos da Allemanha
à do estrangeiro, foi tombem sensivelmente menor, com excepção
le alguns artigos, como sejam : couros, fumo e lã, conforme de-
monstra o mappa n. 5.

M. A. Neves de Souza.—De accôrdo com
o parecer, reduza-se o valor locativo
4:000$000.

Companhia Cervejaria Brahma,—Em face
do parecer, reduza-se o valor locativo a,
1:200$000.

J. Pinhairo Junior.—Eni face do parecer,
não ha que deferir.

A. Harmon Sehloback.— Em face do pa-
récer, nada ha que deferir, tanto mais que
a reclamação está perempta. Quanto á alte-
ração da industriai, no decurso do exercicio
passado, proJeda-se na farina do parecer da
sub directoria, in'Imando-se a parte a vir
pagar a differe,nça. Imponho a multa de 50,
nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de reverei:o do 1904.

Anna Rosa da Silva Mello.— Restitua-se
a quantia de 7056, levando-se a despeza 4
receita a annulla,r:

Maria Camara Barbo a.—Transfira-so.
Miguel Antunes de Souza Guimarães,—

Idem.
Gustavo de Mello & Alvim.— Idem.
Augusto Guigon.— Idem.
Cortez & Alexandre.—Idem.
Cortez &	 Idem.
José Ferreira da Rocha.—Idem.
Francisco Alves de Oliveira.— Idem.
Josa do Souza Peixoto Guima,rães.—Idera.
Francisco dos Santos Romano.— Idem.
Carlos de Barros Carvalhaes.—Idem.
I.uiza Ferreira dos Santos Maehado.—•

Idem.
Arthur Jacintho a Tendo sido

bem classificada a industria do supplicante,
nada ha que deferir.

as mercadorias pela antiga tarifa antes do dia 1, de março, come-
çando naquella data a vigorarem os direitos mais altos.

Mercado monetario
Dinheiro mais abundante e regularmente procurado.
O desconto desceu de 5 1/4 a 5 3/8, em fins do dezembro ultimo,

a 4 e 4 1/4 0/0 nos ultimes dias de março deste anno.
Preços do frete e taxas do camkio e do desconto

Acham-se consignados no mappa n. 4 e não diffemm muito dot
do trimestee anterior.

Revista resumida dos principaos goneros brazileiros no mer-
cado de Hamburgo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 14 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requesitou o Ministn,io da Industria,
Viação e Obras Publicas no aviso n. 15, de
23 do corrente, resolveu por acto de 25 deste
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 25 volumes contendo 2.110 Mios
de aço em barras e varões e tres pequenas
~tinas, sendo uma- de furar meta,es e
duas de furar madeiras, vindos no vapor
inglez -Nravi,gotor, com ch stino á, construcção
da Estrada, de Ferro Central do Rio Grande
do Norte.

Confirmo assim meu 't 1.egrarnma do hoje.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Regterimentos despachados
Dia 28 de março de 1907

Manoel Pinto de Souza. —Satisfaça a Oxi-
genei a .

João Affonso Ferreira .—Prove o paga-
mento do imposto de . transmissão do pro-
prie lado.

Maria de AssumpçãO Nogueira—Officie-se
Inspectoria Geral das Obras Public:is.
Dr. Henrique Rosas.—Proceda-se de ac-

cardo com o parecer.
José Gonç tives Fernandes.—Sere o do-

cumento de 11. I.
F. de Freitas Lima.—Idem.
J. N. Caldeira de Almeida.—Restitua-se

a quantia da 39753, levando-se a despeza
á receita a annullar.

EXPORTÇÃO
As embarcações que, conforme o mappa n. 1, zarparam deste

morto para os do Brazil, transportaram generos diversos com o peso
total de 32.20.362 kilos, tanto de producçã.o e manufactura
allemã, como de origem estrangeira. O valor desta exportação,
calculado pelas facturas legalizadas, em numero de 8.240, neste
Jonsulado Geral durante o 10 trimestre deste anne, foi de marcos
20.108.120,00 igual a 8.767: 1408000 ouro, cujos algarismos repre-
montam igualmente uma diminuição, quando comparados com os de
igual periodo anterior.

Movimento Geral,
Durante todo o trimestre houve falta de animação.
Sómente nos ultimes dias do mez de fevereiro notou-se certo

movimento nas Alfandegas, procurando os importadores despacbar

ALGODÃO

O mercado abriu em janeiro com bastante firmeza. A subida
dos preços, porém, que se esperava em virtude das entradas redu-
zidas e da boa procura para o consumo, deixou de realizar-se. Mais
tarde houve ligeira tendencia para a alta, a qual, porém, foi de
pouca duração, porque já em fevereiro tornaram os preços a de-
clinar em consequoncia de offerecimentos favoraveis da parte dos
donos americanos, prevalecendo calma durante o fim do trimestre.

BORRACHA.
Em principies de janeiro baixou o preço da qualidade a Para,

fina )) ligeiramente ; tornou, porém, pouco depois a subir. Igual .
movimento exprimentaram os preços das qualidades médias, sendo
boa a procura de todas as qualidades com excepção da maniçoba
de Pernambuco.

•	 caeÁo
O trimestre começou com uma ligeira declinação dos preços ,-

sem que semelhante baixa servisse , de estimulo para a procura.
Mais tarde o mercado tornou-se outra vez firmo, as sahidas, porém,
foram muito limitadas durante todo o trismestre.

CAFÉ
As chegadas durante o tritnestve foram sensivelmente menores

que as de igual geriodo anterior No principio de janeiro predominá¼
falta de animação. Concorreram para isto as noticias divergentes
sobre as estimativas da nova colheita. Em fevereiro houve uma
ligeira subida dos preços, motivada pela publicação de dados esta-
tisticos favorav eis e noticias de máo tempo no Brazil. Apezar de
tudo, continuou a mesma falta de animação, prevalecendo a opinião
de ser considerava' a nova colheita, que foi calculada em perto de
17 milhões de saccas, sendo a do Rio de 3 4/2 a 3 3/4 milhões, a de
Santos de 8 3/4 a 9 milhões, a da Victoria de 400.000 saccas e a da
Bahia de 200.000 saccas.

Em março reanimou-se o mercado algum tanto em cansequencia
da subida do cambio, os preços baixaram, porém, de novo constande
que o projecto da va/orisação não se realisaria.

Eis as chegadas de café em Hamburgo durante os primeiros trem
mezes deste anuo.
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Sacras Sacras Sacras Sacras

Santos 	 e 1.126.516 122.919 121.607 •	 1.127.828 •
Rio de Janeiro....,...
Bahia. 	

57.335
10.291

20.757
9.106

22.493
695

55.509
18.802 Sacras Sacras Sacras Sacras

La Guayra 	
Guatemala 	

19.846
103.288

5.253 17.291
99.033 Santos 	

Rio de Janeiro 	
1.051.897

57.997
74.863
6.761

146.124
16.406

980.638
48.352

S. Salvador e Nicara-
gua 	

Costa Rica 	
s. Domingos 	
Porto Rico 	
Maracaibo e Savanilla
Ilidia Oriental 	
Africa 	
Diversas 	

21.52!
5.244
4.546
2.489
8.380
2.427
1.790

26.010

27.982
--

11.078
--

1.500
822

2.378
31.513

37.189

9.886
327
551
290
960

37.137

15.801
6.012
5.738
2.162
9.324
2.9n9,
3.208'

20.386

Bahia 	
La Guayra 	
Guatemala 	
S. Salvador e Nicara-

ragua	 . 	
Costa-Rica 	
S. Domingos 	
Porto-Rico 	
Maracaibo e Sayanilla 	

17.867
18.965
81.935

15.209
5.4r0
8.673

'	 2.894
'	 8.986

2.842
20.253

77.486

7.107

6.642
18.343

01.112

6.257
733
236

14.067
20.875
99.721

13.765
5.552
9.523
2.161
8.750

India oriental 	 2.853 3.083 3.582 2.356
Africa 	 3.708 3.662 2.776

Total 	 1.389.783 228.055 233.695 1.384.143 Diversos 	 19.030 36.086 29.632 15.484

Diminuição : 5.640 sa,ccos. Total 	 1.294.552 232.191 302.729 1.224.014
FEVEREIRO
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ENTRADAS E SABIDAS
DE 31 DE JANEIRO A 28

EXISTENCIA
EM 28 DE

2
DE FEVEREIRO' FEVEREIRO

N
A

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	

Sacras
1.127 828

:5	 '9
18 802

Saccas
63.503
12.107
6.80

Saccas
139.434

9.709
7.785

Sacras
1. 051 .897

57.997
77.867

La Guayra.
Guatemala 	

. 17.291
99.033 -72.118

10.444
--

58.95
81.995

S. Salvador e Nicara-
gua 	 • 15 801 20.920 39.102 15.209

Costa Rica 	 .
S. Domingos--

. 6.02
5.738

5.460
8.673

Porto Rico 	 ' •
Maracaibo e Savanilla
In l ia Oriental..
Africa. .......	 • . • •	 • •

2.162
9.324
2.9-9
3.208

886
--

2.330
1.944

154
338

2.434
•	 2.428

2.891
.8.986
2.855
2.721

Diversas .	 .	 . 20.386 39.845 41.201 19.030

Total...	 -	 , 1.384.143 165.163 254.754 1.294.552

Diminuição : 89 291 saccos.

Diminuição : 70.538 saccos.

Fumo em folha

Durante o trimestre inteiro houve procura satisfactoria. Em
principios do janeiro venderam-se até quantidades consideraveis de
fumos de qualidade ordinaria, por serem os preços dos da nova
colheita, que aliás agradou bastante, muito altos, No mez de feve-
reiro foram adquiridas aqui e na praça de Bremen uns 10.000 fardos
por conta da Rêgie liungara, ficando por este facto mais reduzidos •

ainda os fumos velhos, cujos preços subiram. Os fumos novos con-
tinuaram a ser muito procurados, as transacçfies teriam sido maio-
res si os donos não tivessem pedido preços demasiado altos. O mer-
cado no mez de março teve identico aspecto, impedindo, porém, os
preços altos e a falta de supprimentos novas vendas mais consi-'
deraveis.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Hamburgb
31 de março de 1906.

ARTIIUR TEIXEIRA DE MACEDO_ -
Consul geral

1T  1. - Mapa do movimento da navagação entre o 33rasil e o porto de Hamburgo no lo .trimestre de 1906
ENTRADAS

NUMEROEMBARCAÇõES TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO.

Brasileiras 	  II • •

Estrangeiras :	 vapores 	
navios á vela 	

<

23
2

63.069
495

1.558
lb Desconhecido.

Total 	 63.564 1.173

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brasileiras
Navios á vela 	  1 271 /O

Estrangeiras
Vapores com carga 	 26 87.710 1.297 Marcos 20.108.120-igual ao cambio de 27 d
Idem, em lastro 	
Navios d, vela 	  

6
4

78.748
1.445

196
39

a 8.767:14020.

Total 	 37 77.274 1.542

•
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QUALIDADE MOEDA ALLEALÁ. MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 271. POR MIL RÉU

Janeiro Fevereiro 'Março Janeiro Fevereiro Março

cir5gRos
o

o

r=.1
P.

Aço, ferro • e suas
obras:

1, Arame 	

2. Ferro em barra 	
3. Manufaturas não

especificadas de aço
. o forro... 	
4. Pregos de arame 	

• Algodão e suas ma-
iiufacturas: não es-
pecificadas, sem ou
com mesflas 	

• .Apparelhos, instru-
mentos, machinas,
accessorios e utensilios
e ferramentas:

1. Apparelhos scien-
tillcos 	

2. Balanças 	
3. Instrumentos de

musica 	
4. Machinas de cos-

tura 	
5. Machinas o suas

partes 	
6. Material electrico 	
7. Material para es-

trada de ferro 	

Armamento e muni-
ção de caça e guerra:

1. Chumbo do muni-
ção 	

2. Dynarnite 	
3. Munição diversa 	
4. Polvora	 	

-5. Armas. 	

Artigos destinados á
alimentação:

1. Assucar 	
2. Bacalháo

3. Batatas 	
4. Chá 	
5. Especiarias diver-

sas 	
6. Farinha 	
7. Manteiga 	
8. Pimenta preta 	

9. Sal 	
10. Conservas 	

Bebidas:

il. Agua mineral 	
12. Cerveja 	
13. Vinho 	
14. Bebidas alcoolicas 	,.

Cerues:

15: Arroz 	

16. Matte 	

17. Ceroaes não espe-
cificados 	

o

Sexta-feira 22 -
	 DIARIO'OFFICIAL,

1. 3--;Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Ilarablego para o Brasil, daunte o 1 0 trimestre de 1906
_	 - •

PREÇOS

1.429.650 com 4 farpas por 21" a 22 22 a 22" 2220 9$185 a 9$593 9.590 a 9$700 9$700
. 100 krlos

41.200 por 50 kilos 10" a 1075 10" a 10 7 ° 10" a..10 7 ° 4$58) a 4$690 4$580 a 4$6-91 4$580 a.4$600

1.741.350 sem cotação sma cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotaçã(
4.900 » a

1.403.700

6.150
9.450 ».

64.100
•

137.650
1,55o. 2.050

o
10.800

»	 •	 .

o.
e

r/2

19.750

59.100
3.700 1,5

87.850 Ia
19.200
4.0'50

n M

34.350 vir	 100 kiloá• 2430 a 283° 2 7 1 a 28" 21 a 23.- 10$080 a 128430 103355 a 12$130 10$460 a 12040
279 100 por caixa de

58 kilos 45 a 47 46 a 51" 48 a 51..- 198020 a 203490 20$060 a 223020 20$930 a 22$21t
7.050 sem cotação sem cotação sorri cotação sem cotação sem cotação sem cotação

47.600 por 4 kilo 033 a6" - 0, 3 ° a 6° 0 , 05 g 650 $210 a 2$830 $210 a 2$830 $210 a 2$830

251.950 sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação
6.200 »

77.300 por 50 kilos 105 a 130.- 105 a 130.- 105 a 130.- 45$780 a 56$080 45$780 a 56$680 45$780 a» 56$080 •
35.450 por 100 kllos

107 a 168.- 103 a 00 a 102.- 403650 a 47$090 44$910 a 47$090 433600 a 44$17°
329.700 áeni cotação sem cotação sem 	 cotação sem cotação sem cotação sem cotaçãc
81 600

64.950
147.800
27.350

397.400

1.893.250 de Itangcron por 18 a 21.-- 18 a 21 18 a 21.-- 7$850 a 9$160 7$850 a 93160 73850 a 9.160
. 100 kilos _ .

221.650 quálidade, cai-
xa de 150 kiloS

44"	 . 4410 a 45.- 45 a Á5 1" .	 193400 193400 a 193120 19020 a 19$810

'	 37.200 sem potação,sem cotação seni cotação sem cotação .• "--sem cotação. ¡Maçã*:



GENEllOS

Barro, louça, pedra,
Áorcellana o suas ma-
Wfacturas:

1. Ardozia 	
2. Areia 	
3. Cimento 	

4. Giz
5. Louça e porcel-

lana 	
6. Pedras 	

Brinquedos de mate-
não especificado:

Borracha (manu-
facturas de) 	

Breu 	

Carvão de pe.dra
Cabellos 	

-Couros peites e suas
manufacturas:

1. Calçado.. 	
2. Couro e obras de

•couro 	
Cèra 	
Chapéos de mate-
- rial diverso 	 -

Culla 	
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	
Estopa 	
Fumo 	
Gomma 	

Joalheria:

Artigos de" ouro e
prata 	

Juta e tecidos de
juta 	

Lã e suas inanufa-
cturas não espe-
cificadas 	

Linho e suas ma-
nCacturas não
especificadas.

 e impressos
Lupulo 	

Madeira, junco e
suas manufacturas:

1. Caixinhas de pisos-
piloros vasia,. 	

2. ri de madeira 	
3. Moveis de matarial

diverso 	
4. Obras não especi-

ficadas de madeira
5. Obras de palha 	

. 6. Taboados 	

I. Vime em obras 	
Marmore e alabas-

tro 	

coo
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.QUALIDADE MOEDA. ALLEMX. MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 d. POR . MIL REIS

Janeiro Fevereiro MarcoJaneiro
	

Fevereiro
	

Março

75.350
1.400

3.291.650 do Portland, mar-
ca	 Corôo' ,	 p•-r
barril de 150 ki-
k:s.

sem cotação

455

sena cotação

455

sem cot a:ão

45;s

sem cotação

1$980

sem cotação

1$980

sena cotaçao
»

2$070

19.800 : e n: cotação sem cotação sem cotaçã sem cotação sem cotação sem cotação

378.250
212.600

242.20

46.200
26.950 alcatrão	 da Sue-

eia em barris in-
teiros de uns 125
kilos	 lipaidos
por barril. 24 a 2150 21 a 2150.- 2-4 a 24 5 °. -- 10$460 a 10$80 10$460 a 10$680 10$460 R 10$d80
Em meios barris
de uns 62 1/2 ki-
los liquides, por
barris. 2 ;" a 27.-- 2660 a 2780 2680 a 2780 118560 a 11$70 11$560 a 11Ç90 .11$5,0 a 118990

2.667.100
3.050

por 40 hectolitroi
por	 kilo.

29 a 52.--
060 a 480

23 a 52.--
0 80 a 480

29 a 32.-
a 4"

12.1+40 a 20.$6'
$21a	 2$090

12$640 a fe',W 0
$231 a2$000

12$6A a 22s-70
$261 a	 2$ 90

-

O
n O
co

48.50 sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação S3M cotação Sem cotação
O

3, .703
»O

co
4.800 por %Mio. O," a2 55 0, 55 a 2 05 0, 52 a 235 $223 a	 $080 $225 a	 $f.'20 $223 a	 1$025

co
o

49.650
5.400 por U0 kik s.

sem cotação
30 a 60.-

sem cotação
30 a CO

sem cotação
30 a 6 )	 -

sem cotação
13$080 a 23$160

sem cotação
13$080 a 2 ;$160

sei cotação
13$080 a 26$160

o 917.600 sem cotação sem cotação sem cotação 0e.a. cotação sem cotação Sem co!acãO
47.350

co 57.500 7/•

9.WO
0
•0 159.700

1.462 Yo 9 »

941.650 •

419.800 •

»
71.99)
75.300 sure • lor,	 par 100

kilos.
100 a220.- 190 a 220.- 160 a 220.-- 82010 a 95$920 82010 a 95$92a 69$760 a 95$92

32.450 sem cotação sena cotação sem cotação sem cotação sem coação sem cotação
67.250 -

179.150

623.500
3.600

36.300 pinho	 da Suecia
em pranchões de

38,- 38.- . 16$570 16;70 16$570

3.950

14' X 3" X 9"
a duzia.

sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação

418.700 lk 1	 • re, •
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GENEROS	 r4	 QUALIDADE	 MOEDA ALLEMÃ	 MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27d. POR MIL aÉrs.

.	 N O

r.2
Cd	 .. Janeiro	 Fevereiro	 Março	 Janeiro	 Fevereiro	 Março
A
.--

Metal	 diverso	 e

cincadas de me-
obras não 'dna-	 .

tal 	 	 1.125.650	 sem cotação sem cotação sem cotação	 sem cotação	 sem cotação	 sem cotação'
OleoS e azeites 	 	 467.600	 *	 »	 »	 2*	 »	 2*	 .

Papel,	 papelão	 e
artão:

,
1. Papel não especi-

ficado e obras de
papel 	 	 3.558.350	 *	 »	 '»	 À	 r	 e

2. Papel de embru-
lho 	 	 386.950 da Noruega, por	 208°	 2080	 •	 2080	 8$940	 8$940	 8$940	 .

Perfumarias e	 sa-	 .
,	 100 kilds.

hão 	 	 31.450	 sem cotação sem cotação sem cotação	 sem cotação	 sem cotação	 sem cotação

Produc tos chimicos
drogas:

ctos chimicos não
1. Drogas	 e produ-	 .

especificados 	 	 2.763.400	 o	 »	 »	 »	 »	 »'
2. Enxofre 	 	 39.600 por 100 kilás.	 12 a 1480	 12.—	 12.—.	 5$230 a 6$320	 5$230	 5$230
3. Generos	 inflam-

4. Material para fa-	 o 
bricação de phos-	 2,	 .

.,maveis 	 	 381.250	 sem cotação sem cotação, sem cotação	 sem cotação	 sem cotação	 sem cotação

phoros 	 	 L°	 31.200	 ,	 a	 a	 »	 •»	 a	 a

_

5. Paraina	 e	 stea-	 ta	 -	 .	 •	 .
rina 	 a.,	 91.930 qualidade 541560	 66.—	 28$780	 28$780	 28$780

o	 por 100 kif61.	 --

o
6. Resina 	 	 o	 412.150 da rraEça.	 1780 a 30.— 17 80 a 30.—	 18 a 30.—	 7$630 a 13$080	 7$630 a 13$080	 7$850 a 13$080-o	 1

.5	 por 50 killis.

7. Salitre.. 	  -9.	 2	 32.300 nitrato de	 po,-	 10° 2 a 10" 10" a 10 0 °	 10 80 a 10 78 	4040 a	 4$550	 4$550a	 4$650	 4030 a	 4g8s
tassa em brutd	 *	 ...."

„o
o
.4•	 Per 100 Ufa.	 •

,
	 •

	 .	 -

;g	 Nitrato de	 po-	 44 a 4580 	44 a 4580 	44 a 4530	19$180 a 19$840	 19$180 a 19$810	 10$180 e 194
,t1	 lassa renhadó,	 .:-'sn'

por 160 kil.O.s. 	 --e
•	 Nitrato de s'Oda,	 30 80 a 31 80 308 ° a 32.— 31 80 a 32.—	 13$300 a 13$710	 13$300 a 13$950	 13$300 a 1:4950

•
Qi *niuilharia 	 	 102.65.0	 ,	 scifit cotação sem cotação sem cotação	 sem cotação	 sem cotação	 sem cotaih.

Seda e suas manufa-
turas:	 .

1. Tecido-,	 de	 seda
sem ou com mas-	 .
elas 	 	 35.700	 s	 a	 a	 o	 .	 a

2. Alamare3 	 	 1.450	 a	 a	 a	 a

ubstancias	 para tin-
i] raria:	 •

Tintas,	 vernizes	 e	 .

1. Material para tin- 	 •	 .
'

gir 	 	 42.650	 2.	 *	 a	 *	 *
2. Tintas deversas 	 	 1.426.900	 a	 a	 *	 a	 »

Velas 	 ..	 21.600	 a	 a	 a	 a	 w
Vidro,	 crystal	 e

suas manufactu-
ras não especi-

•

ficadas 	 	 754.350	 •	 a	 »5	 »	 •	 	 9
Varios artigos....	 10.450	 a	 *	 a	 »

-

'IS  t41 	 	 32.260.362	
.

,----.	 .
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N. 4.
	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontes e fretamento das embarcaçães no mercado de Hamburgo, correspondente ao

• 1° trimestre de 1906

CAMBIOS

FEVEREIRODESTINOS
	

JANEIRO MARÇO

Brasil 	
Londres ( por ) 	

Pariz (por francos) 	

Arbitrario
3 mezes, marcos 20 2' a 2028; á vista

marcos 20" a 2010
3 mezes, marcos 80 70 a c0."; á vista

marcos 81" a 81"

Aibitrario
3 mezes, marcos 2028 a 20"; á vista

marcos 20" a 20" %
3 mezes, marcos 8002 a 81; á vista

marcos 81 0 ° a 81"

Arbitrario
3 mezes, marcos 20 28 a 20°;â vista

20" a 20"
3 rnezes, marcos 8085 a 8000 ; á vista

a8158

TAXA DE DESCONTOS

FEVEREIROORIGEM
	

JANEIRO MARÇO

3 3/8 % a 3 1 / 8 % 4 a 4 f/f. %Praça
	

3 a 4 34 %

PREÇO DO FRETE

- Quadro dos generos brasileiros, importadts no port: de Hamburgo e baldeados para portos de pazes estrangeiros e da Allemanha
no 10 quartel de 1906

Allemanha :
Bremen 	 INEMID 93.900 50.43) 611.880
Austria 	 -- 4.650 --
Belgica 	 7.550 30.000 30.000 37.050
cobaias britannicas na Africa do Sul 	 -- 313.500
Dinamuca 	 123.450 1.083.900 ~NU

Estados Unidos da America do Norte 	 85.400 88.940
França. 	 400 27.000 6.570 9.510
Gracia 	 W.N/D

--
- 40.550

Hollanda 	 108.000 •	 30.000 -
Inglaterra 	 2.090 480 - 8.200
Italia 	 - 7.250
Noruega 	 12.000 394.500 -
Portugal 	 3.000 - 23.920
Russia 	 1.800 -
Saneia 	 1.874.400 -
Turquia 	  =NE 3.450 =MU

Total em kilogrammas 	 2.090 93.830 273.000 3.852 000 6.570 8.200 228.700 641.88u 37.05d
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Ministerio da Marinha
Por pertarlas de 28 do corrente:
Foram norneados:
O 1 0 tenente Antonio José da Costa Bacel-

lar Filho para exercer o logar do instructor
da Escola do Aprendizes Marinheiros da
Bahia;

Pedro José Leite, Oscar Rodrigues Seixas,
Annibal Moreira Pinto, Odilon Teixeira de
Campos, Agnello José dos Santos e Jacintho
do Prado Carvalho para exercerem os Ioga-
res de praticante, '1 0$ 'sargentos, do corpo
de machinistas navaes.

Foram exonerados:
O capitão de corveta Odorico Pinto da Sil-

va Leal do legar de commandante do vapor
Commandante lreit 's, que interinamente
exercia;

O caPitãe-tenánte Mario de Paula 'Guima-
rães, do legar de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros da Babisa

Foram concedidas as seguintes licenças':
Para tomar assento na assembléa legisla-

tiva do Estado da Bahia, ao 1° tenente Al-
fredo Ruy Barbosa;

Para tratamento de sande, do um mez, ao
2° tenente Demetrio Antoaio Bazitio. 	 •

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 26 de março de 1907

Ao Ministerio da Fazenda, rogando'provi-
dencias afim de que :

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Esta-
do de Pernambuco com o credito de 416$160,
para pagamento de soldo e rações ao mari-
nheiroade 2,‘ classe, invalido, José de Mi-
randa Rosa' (aviso n. 841).—CommuniCOU-se

alludida delegacia e á Contadoria (officios
ns. 842 e 843).

Seja concedido á Delegacia fiscal .no Es-
tado de Sergipe o credito de 360$, para at-
tender ao pagamento das obras do pha,rol
de Cotinguiba, naquelle Estado (aviso n, 844).
—Communicou-se á alludida delegacia e .?
Contadoria (efficio ns. 845 o 846).

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Es-
tado do Alagas com o credito de 902$, para
occorrer ás despezas com as obras da casa
de residencia do pharoleiro encarregado do
pharol de Maceió (aviso n. 847).—Commu-
nicou-se á alludida delegacia e á Contadoria
(officios as. 848 e 849).

Seja concedida á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul o credito de 128$,
para fazer 'face despezas com' a condu-
cção dos artigos de consumo do novo pha-
rol da Cidreira (aviso n. 80).—Communi-
cou-se á alludida delegacia e á Carta Mari-
tima (officios ns. e 852).

Soja habilitada á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia com o credito de 6:500$, para
attender ao pagamento das obras mais ur-
gentes no edfficio da escola de aprendizes
marinheiros daquele Estado (aviso n. 857)
—Communicou-se á alludida, delegacia' e á
Contadoria (dados as. 858 e 859).

Seja paga, a quantia de 3:074$037, pro-
veniente de expedição de telegrammas e
fornecimento de artigos de expediente (aviso
n: 840) ;

Seja paga, a Trajano de Medeiros a quan-
tia do 920$, proveniente do fornecimento
de uma cerca de madeira feito a este Mi-
illsterio , (aviso n. 863 A).	 • ‘'
, — Ao Tribunal de Contas, transmittindo
as cópias dos contractos lavrados na extincta
flotilha do Alto Uruguay, para supprimento
dos artigos dos grupos «Mantimentos,,

tas»; (Padaria>> 'ó" «AçougUe»' duranle o
corrente anno (aviso n. 83).

— A' Repartição da Carta Maritima, com-
municando que o Sr.' Ministro ora, au-
toriza a Contadoria a entregar a quantia do
660$ ao commissario dessa repartição para
attender ao pagamento do p2ssoal encarre-
gado da pintura do pharol de aS. Thomé»
(officio n. 860).

A' Inspectoria de Saude Naval, com-
municando que o Sr. Ministro deferiu o
requerimento do capitão de corvetasra-
duado, pharma,coutico Ernesto Guedes Alco-
forado pedindo para lho serem abonados
dous quintos da ajuda de custo e igual quan-
tia de representação a que tem direito, por,
ter regressado de Mau° Grosso, onde servia,
(officio n. 861).

— A' Capitania do Porto cla Estado de
Santa Catharina, declarando ter approvado
a concurrencia realizada nessa capitania
para o furnecimenta do gruo « Generos
alimenticios » durante o corrente anno e
autorizando a mandar lavrar contracto,
de accôrdo com a praferencia do conselho
do compras. com o negociante Constantino
Garofalis ; devendo, entretanto Osso nego-
ciante exhibir os documentos a que se refere
o art. 20 do regulamento do conselho de
compras (aviso n. 851). 	 -

— A' Capitania do Porto do Estado de
Alagoas, autorizando . a mandar lavrar con-
tracto com João Nunes Leite para o sup-
primento dos artigos dos grupos «Padaria»
e «Mantimentos», aos estabelecimentos de
Marinha nesse Estado, durante o corrente
anno, bom como a mandar abrir nova con-
currencia para o dos artigos dos grupos
(Dietas» e «Açougue (aviso n. 855).

— A' Capitania do Porto do Estado de
Santa Catharina, declarando por ordem do
Sr. Ministro, em solução ao officio n. 89„
de 25 de fevereiro ultimo, pedindo a sul.;
stituição de um escaler de 10 remos dessa
capitania, que se acha em mau estado, que
deve mandar concertar aquella embar-
cação com os recursos dessa mesma capi- -
tania, (officio n. 862).

— Ao consultor - geral da Republica, trans-
mittindo os papeis referentes ao capito
do corveta honorario, director de secção
desta Secretaria de Estado Ignacio Appa-
ricio Soares, e rogando que se digno de il-
lustrar o assumpto dos mesmos com o seu
parecer (aviso n. 863).

Dia 14

A" Capitania de Santa Catharina
Autorizando a contractar um foguista do

1' classe para o serviço do rebocador Lomba
(aviso n. 560 ).— Communicou-se á Conta-
doria.
• Determinando a remessa ã Secretaria de
Estado de uni orçamento das obras com a
construcção do trapiche de que se occupou
em officio n. 56, de 4 de fevereiro ultimo
(avi so n. 562).

-;•••A' Capitania do Rio de Janeiro, autori-
zando a prorogar por quatro mezes o prazo
para o levantamento da barca Rhone, que
foi a pique neste porto em 1904,reforçando-se
com a quantia de 5:000$ o deposito feito
para garantir o mesmo levantamento, e de-
clarando que a multa proposta, para o caso
de não ser a mesma barca levantada, não
pôde ser autorizada por não estar prevista
em lei, bastando,na hypothese figurada, que
se observe o disposto no final do art. 155 do
regulamento de 20 de fevereiro de 1901,
isto é, que a capitania faça a remoção da
barca submersa, por conta do alludido depo-
sito, só restituindo ao depositante o exce-
dente da despeza que llzer (aviso n. 576).

Ao Arsenal do Rio de Janeiro, decla-
rando ter deferido o requerimento do ope-

rario extraordinario de 3' classe da officina,
do calaNtes e cravadores Alfredo Eduardo
dos Santos, pedindo para assignar-se de ora
em di-ante Alfredo Maranha dos'Santos (aviso
n. 533).

Ao Arsenal de Marinha do Pará, decla-
me lo que para resolver-se sobre 03 concer-
tos do que precisa o predio em que fane-
dona a Directoria de Construcção Naval
do mesmo Arsenal, convem aguardar o
resultado da vistoria a que procederá no
mesmo o capitão do mar e guerra engenheiro
naval Frederico Corrêa da Camara„ em sua
commissão aos Estados do Norte da Repu-
blica (aviso n. 565).

• A' Escola Naval, declarando ter resol-
vido approvar e mandar executar o «Regi.
monto Interno » que acompanhou o officio
n. 55, de 4 do corrente (aviso n. 567):

A' Contadoria da Marinha, autorizando a
mandar abonar ao serralheiro lampista da
secção de (?) haróes, Ernesto Luciano Mar-
tins, a diaria de 5$000 pelos serviços que
prestou durante 16 dias no pharol de Caste-
lhanos (avisa n. 563).— Communicou-se
Carta Maritima.

—Declarando ter resolvido	 'o deferi . oére-
querimentos do capitão de corveta Rodolphe
Ramos Fontes e adjunto da secção de
pharóes e do mechanico da mesma secção
Domingos da Silva Xavier, pedindo paga-
mento das diarias do mez de janeiro, que
deixaram de receber no Rio Grande do Sul,
onde se achavam, incumbidos da montagem
do pharol de Pernambuquinho ( aviso
n. 581A).

A' Escola Livro do Pilotagem, declarando
que, tendo Alfredo Barcellos requerido para
sor subrnettido a exame na mesma escola,
nos termos do regulamento de 13 de outu-
bro de 1893, allegando que ainda na vigeu-
'eia do mesmo regulam2nto obtivera despa-
cho para prestar os ditos exames, resolveu
deferir a mesma petição (aviso n. 573).

—Ao Estada-Maior da Armada,autorizand°
a mandar louvar o capitão-tenente Heraclito
da Graça Aranha pelo bom desempenho que -
deu ás instrucções que recebeu quando com-
'mandante do rabocadorLonaba em commissão
deste porto ao de Florianopolis (aviso 574).
—Communicou-se á Carta Maritima,.

—A' Carta Maritima, declarando ter resol-
vido annullar a concurrencia havida em Ma-
cahé para a construção do uma casa desti-
nada ao 3° pharoleiro o remadores do pharol
de «Sant'Anna» e mandado restituir as cau-
ções depositadas na Mesa de Rendas como
garantia das propostas.

E, para que a construção de que se trata
seja levada a effelto, segundo os planos da
Directoria de Pharóes, deve ser encarregado
o respectivo adjuncto capitão-tenente Ar-
naldo do Siqueira Pinto da Luz, de ir ao
ponto em qua se acha o dito pharel, afim de
orçar as obras nocessarias, examinando todaa
as condições loCaes, que devam sor tomadas
em consideráção para ser aberta uma outra
concurrencia na propria cidade de Ma,cahé
(aviso 583). — Communicou-se á Mesa de
Rendas.

"EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇZO

Dia 15 de março de 1907

A' Escola Naval, autorizando a providen-
ciar afim de que os aspirantes, appravados
na 2° época de exames, embarquem -
navio-escola Tamandard para tomareni
parte nos unimos exercidos das divisões na-,
voes (aviso n, 585).— Communicou-se ao
Estado Maior da Armada.

—Ao contra-almirante Henrique Pinheiro
Guedes, declarando que a comrnissão In.,
•cumbida de elaborar um novo regulamentát
para os arsenaes de marinha, deve ter
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em vista, além do estabelecido nas bases já
rernettidas, que os arsenaes existen,tes nos

. Estados terão de se communiear com o
Ministro da Marinha, por intermedio da

I DIspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital que informará os assumptos dessas
'communicações sob o ponto de vista admi-
nistrativo (aviso n. 587)0

igild,c:!terio da Industria,ViaÇão
- Obras Publicas

DOectoria Geral da ContalSilidade

Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1907

, Augusto José Ferreira, presialínte da Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia .—Compareça na 2' secção desta Dire-
ctoria Geral, para assignatura do termo ap-
provando os desenhos de detalhes e o orça-
mento das obras daquelle porto.

Alexander Mackenzie, representante das
companhias Rio de Janeiro e S. Paulo Tranz-
way Light and Power.—Mande sellar, na 2a
secção desta Directoria Geral, os termos de
accôrdo concedendo áquellas companhias,
niediante condições, os favores constantes do
decreto n. 5.646, de 22 de agosto de 1905.

Alexander Mackenzie, representante de
Percival Farquhar.— Compareça na 2 a se-
cçã,o desta Directoria Geral, para assignar o
termo que approva os estudos definitivos e
orçamentos da 1 a secção das obras do porto
do Pará.

Engenheiro Antonio Baptista Ramos Bit-
tencourt, contribuinte do montepio.—Prove
até quando contribuiu.

Argymiro Vasconcellos, Constantino de
Souza Coelho o João Manoel, funccionarios
da Repartição Geral dos Telegraphos, apo-
sentados por decretos de 28 do corrente.—
Apresentem as suas certidões de tempo de
serviço, extrahidas das folhas de pagamento,
nas quaes se fará monção das datas em que
os decretos de aposentação começaram a sor
executados.

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 26 'do mez corrente, foi

concedida a Sabino Penne, de Assis Paschoal,
brazileiro, empregado publico, domiciliado
nesta Capital, garantia provisoria, pelo
prazo de troe annos, contados de 1 do mez
corrente, sobre a propriedade da sua in-
venção de um apparelho denominador
Repulsor Paschoal, destinado a evitar de-
sastres nos bonde ou em vehiculos que
corram sobre trilhos, ou mesmo para ad-

.aptar-se a qualquer vehiculo. o

Expediente de 27 de março . de 1907
Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele

graphos a franqear o telegrapho ao Dr, Vir-
gilio Ottoni,delegado de sande em exercicio
em Porto Murtinho, para objecto de serviço
publico.

— Pediu-se ao Ministerio da Guerra para
informar si convem continuar, independente
de porte, a remessa de correspondencias dos
officiaes e praças estacionadas no territorio

, do Acre.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria de 27 do corrente, foi remo-

vido o engenheiro João Sabino Damasceno do
cargo de director geral de Estatistica para
o de fiscal da concessão feita a Guinle &
Comp. por decreto n. 6.367, de 14 de feve-,
reiro do corrente anno •

Expediente de 27 de março de 1907

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar despachar
pela classe da tarifa n. 3, da estação cen-
tral até a de Buarque de Macedo, o material
destinado á canalização da agua potavel no
arraial de Oliveira, situado em zona perten-
cente á Municipalidade do Pyranga. — Deu-se
conhecimento ao presidente da Camara Mu-
nicipal do Pyranga.

— Solicitou-se do procurador geral da Re-
publica seu parecer sobre a competencia do
Governo Federal para fazer a concessão pre-
tendida pelos Drs. Arthur da Silva Vargai e
Augusto de Almeida Torres.

— Attendendo ao que expôz a Compagnie
Auxiliaire de Chemins de Per au Brdsil, em
requerimento dirigido a este Ministerio, au-
torizou-se a construcção de um gyrador para
locomotivas e o respectivo desvio na estação
de Vai de Serra, linha de Santa Maria ao
Uruguay, rectificado, porém, o competente
orçamento, na importancia de 12:533$353,
conforme as conecç5es indicadas na 2' via
do mesmo, que ora se devolve ao engenheiro
chefe da commissão fiscalizadora da rede
de viação ferrea do Rio Grande do Sul, im-
portancia essa que deve ser levada á conta
do capital daquella companhia,

l iba 28

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que,
por telegramma, fosse autorizado o despa-
cho livre de direitos, na Alfandega do Rio
Grande do Norte, de 210 toneladas de car-
vão alli chegado a bordo do vapor Naviga-
tur.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 28 do cor-
rente, o Sr. presidente, deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.076, de 27 do corrente, pagamento
de 56:680$ a Trajano de Medeiros & Comp.,
do fornecimento do material rodante para
as obras de abastecimento de agua, a cargo
da 3' divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicai ;

Ns. 2.357, 446 e 66, de 3 de agosto, 18 de
fevereiro o 15 do março de 1906 o 1907, idem
de 553$300 a diversos, de publicaç5es e for-
necimentos effectuados nos mezes de se-
tembro, outubro e dezembro unimos para
a Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 1.051, de 21 d) corrente, idem de
145$300 ao Correio da Manha, de publicaç ões
tara a Diractoria Geral de Estatistica em
janeiro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte
riores—Avisos

N. 1.249, de 26 do corrente, pagamento
de 50:000$ a Leopoldo J. Moreira da Rocha,
de trabalhos executados na construcção do
quartel regional da força policial em Bota-
fogo ;

N. 1.237, de 23 do corrente, idem de
4:446$100 a Antonio Soares, Irmão & Comp.,
do fornecimentos á Colonia Correccional dos
Deus Rios em dezembro ultimo

N. 1.199, de 22 do corrente, idem de
2:922$950 a diversos, de fernecimentos ás
obras do adaptação da fazenda da Bica para
a Escola Correccional Quinze de Novembro ;

N. 1.208, de 23 do corrente, credito de
600$ ao Thesouro Federal para pagamento

•" -
da congrua que compete ao conego Luiz Ar4a
tonio da Cunha Ferreira em 1906;

N. 738, de 25 de fevereiro, idem do
1:404$500 ao mesmo para acquisição de
uma cambial pagavel em Londres, á ordem
do Sr. Aillaud & Comp., de assignaturas de
revistas estrangeiras para a Bibliotheca Na-
cional •

N. 815, do 28 do fevereiro, idem de
238$720 ao mesmo parra acquisição de uma
cambial pagavel em Berlim, á ordem de
Mendelssohn Bartholdy, thesoureiro da Asso-
ciação Internacional Contra a Tuberculose,
pela contribuição do Governo Brazileiro.

—Ministerio da Fazenda :
Officios :
N. 68, da Delegacia Fiscal no Piauhy, de

24 de outubro de 1903, credito de 1:597$500
áquella delegacia para pagamento de divi-
das em exercicios findos

N. 51, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 2 do corrente, idem de 203$
áquella delegacia idem idem ;

N. 191, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 14 de novembro de 1905, idem do
5:702$170 áquella delegacia idem idem ;

N. 71, da Delegacia Fiscal em Sergipe, de
12 de julho de 1906, idem de 133$312 áquella
delegacia idem idem ;

N. 410, da Casa da Moeda, de 19 do cor-
rente, pagamento de 110$ ao Jornal do Com-
1228reil), de editaes publicados nos mezes de
novembro e dezembro ultimes.

Requerimento do Correio da Manha, paga-
mento de 14200, de publicações feitas em
janeiro de 1906.

Exercicios findos—Requerimentos
De Léo da Fonseca Junior, pagamento de

1:53n333, de gratificação, por substituição,
no penedo de 29 de setembro a 31 de dezem-
bro de 1935 ;

De D. Marianna Angelica da Conceição,
idem de 1:159$200, de pensões no penedo
do 1 de maio a 31 de dezembro de 1904 o
dezembro de 1905.

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 198, de 22 do corrente, pagamento de

19:133$817 a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra em 1906

N. 197, de 22 do corrente, idem de
7:208$090 a diversos, de fornecimentos a
varias dependencias deste ministerio, em
1906. ;N 194,

de 21 do corrente, idem de 195$ a
Salgado & Comp., de transporte de tropas,
feito no mez de dezembro ultimo

N. 216, de 25 do corrente, idem de
105$820 a M. Buarque & Comp., idem idem
em 1906 •

N. 200, de 22 do corrente, idem de
34:068$590 a diversos, idem idem idem

N. 196, de 21 do corrente, idem de
954$300 á Emprezs, Funeraria, de enterros
de officiaes do exercito em 1906

•-0

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Juizo dos Ireitos da, Saud°

Publica
JUIZ, DR , OSCAR DA MOTTA MATA—ESCRIVÃO,

CAPITÃO FRANCISCO M. DE MeRAES

Despachos e sentenças do dia 23 do
março do 1907

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio •
João Felippe.—Vistos, examinados estes au-
tos, a fls. 2, o Dr. procurador dos Feitos
da Sande Publica denuncia a Antonio
João Felippe por ter este infringido o ar-
t go 86 do regulamento sanitario ; a fls. 4,
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„. 'encontra-se o auto de infracção no qual o
-Dr. inspector sanitario multou o réo em
125$ pelo feito a que alinde a denuncia ; a
fls. 5, usque 8, encontram-se as respectivas
certidões do escrivão e mandados de inti-
mação ao réo para scioncia da multa ; a

• fls. 9, verifica-se a defesa do réo
Considerando que o auto de infracção se

• acha revestido de todas as formalidades le-
gaes ;

Considerando que o réo teve sciencia
intimação e pediu a respectiva contra f,é
(fls. 11) •

Considerando que não colhe a defesa do
réo o seu intuito, isto é, abster-se de cum-
prir a exigencia sanitaria, que lhe "i
posta como morador do dito preclio, "- á'' rua
Senador Pompeu n. 30;

Considerando, mais, que o documento de
fls. 10, juoto pelo réo, não pôde amp , rar a
sua preterição, .porqua,nto o facto de não

• ser o réo dono do 'predio nada importa no
.caso vertente

Considorando que as expressões do art. 86
do regulamento sanitario são claras e taxa-
tivas e assim se exprimem: «Quando não se
tratar de providencias urgentes, será ex-

. pedida intimação aos proprietarios, ou aos
seus procuradores, arrendatarios ou mora-
dores, etc.» ;

Considerando, finalmente, que o réo não
contestou a sua qualidade de morador do
predio da rua Senador Pompeu n.39.

Por estes motivos, julgo procedente a de-
nuncia de fls. 2 para condemnar, como con-
demno, o réo Antonio João Felippe a pagar
a multa de 125$ que foi imposta, e custas.

Autora, a mesma; rôo, Joaquim Pereira
Alves.—Digam as partes sobre o laudo.

Autora, a mesma; réo, José Domingos Pe-
reira.— Intime-se o réo para no prazo do
oito dias vir pagar a multa a que foi con-
demnado, sob pena de ser a multa conver-
tida em prisão, na fôrma da lei, e custas.

Autora, a mesma; réo, Euzebio Ozorio de
Paula e Silva.— Intime-se o rôo para, no
prazo de oito dias, vir pagar a multa, sob
pena de ser a mesma convertida em prisão,
na forma da lei, e custas.

Autora, a mesma; réo, Felisberto No-
- guelra da Silva.— Digam as partes sobre o
laudo.

Autora, a mesma; réo, Antonio Fernandes
Ribeiro.— Proceda-se ao arbitramento do
quantunt Ode o rôo ganhar diariamente,
pelns seus bens, emprego, industria ou pro-
fissão, calculando quantos dias de prisão
necessarios ao coadunado Antonio Fernan-
des Ribeiro para ganhar a multa do
125$000, fls. 13 v. dos autos.

Nomeio para esse fim os Srs. Mendes Totta
e Jose Pires de Almeida, setenta o Dr. pro-
curador dos feitos e tambem o réo.

Autora, a mesma; réo, o mesmo..-Proce-
da-se ao arbitramento do qu intuiu pado o
réo ganhar diariamente, pelos SOUS bens,
emprego, industria ou profissão, calculados
quantos dias de prisão serão necessarlos para
que o condemna,do Antonio Fernandes Ribei-
ro possa (ranhar a multa decretada na sen-
tença debfls. 10. Nomeio para esse fim os
Srs. Mendes Totta e José P,res de Almeida,
sciontes o Dr. procurador dos Feitos da
Sande o tambere o réo.

Autora, a Saude Publica; réo, Dr, Vicente
de Carvalho.—Vistos, -etc. Em vista da cer-
tidão de fls., julgo por sentença effectuado
o despejo e condernno o proprietario nas
custas.

Autora, a mesma; réo, o mosmo.—Vistos
etc. Em vista da certidão de fls., julgo por
sentença effectuado o despejo e condemno o
proprietario nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Laudelino
Freire.—Expeça-se o mandado de despejo
;custas pelo proprietario.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José
Francisco Moreira.—Vistos, examinado; 03
autos em que são partes: a justiça sanitaria
o réo José Francisco Moreira; a fls. 2 a Pro-
cura lona dos Feitos da Saud° Publica, de-
vidamente representada, denuncia a José
Francisco Moreira por ter este infringido o
art. 86 do regulamento sanitario, com re-
lação ao predio n. 14 da rua da Prainha ; a
fls. 4, encontra-se o auto de infracção fir-
mado pelo Dr. Vital de Mello o respectivas
testemunhas, multando o infractor em 50$
pelo facto alludido na denuncia ; a fis. 6
usque 8, verifica-se ter sido o réo intimado
para sciencia da multa imposta ; a fie. 9,
encontra-se a defesa do réo acompanhada de
documento ;	 -

Considerando que o auto do infracção se
acha revestido das formalidades legaes ;

Considerando que dentro do prazo legal
o réo apresentou a sua defesa o juntou o
documento de fls. 11, em que se verifica ter
o mesmo réo requerido perante o juizo uma
vistoria no referido predio (Prainha 14)

Considerando que tal documento é valioso
e juridico, pois nelle se verifica que este
juizo foi devidamente representado pelo
Dr. procurador

Considerando que Os quesitos quer do rôo,
quer os do Dr. procurador dos feitos,quanto
ás condições de asseio, hygiene e habitabi-
lidada, foram unanimemente respondidos
pelos peritos

Considerando,finalmente, que o documento
junto pelo ráo illide a fé do auto do fls. 4,
como permitte o art. 14, § 3° do decreto
n. 5.241, .de 30 de maio de 1904;

Por esses motivos, julgo improcedente a
denuncia do fls .2 para absolver,corno absolvo,
o réo José Francisco Moreira da multa do
cincoenta mil réis que lhe foi imposta; pagas
as custas pela Fazenda Nacional.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Joaquim
Fernandes do Valia.— Vistos, etc. Em vista
da conta de fls. 23 e do conhecimento de
fls. 25, julgo findo o presente processo.

Autora, a mesma ; réo, Custodio Braga.
Vistos, etc. Em face da conta de fls. 16 e
do conhecimento de fls, 18, julgo findo o
presente processo.

Autora, a mesma ; réo, coronel José Luiz
Osorio.— Vistos, etc. Em vista da conta de
fie. 8 e do conhecimento de fls. 10, julgo
findo o presente -orocesso.

Aatora, a mesma ; réo, Badik J. Alusard
Jinias.— Vistos, etc. Em vista da conta de
fls. 17 e do conhecimento de fls. 19, julgo
findo o presente processo.

--
Despachos e sentenças do dia 27 de março

de 1907 •
Autora, a justiça sanita,ria ; ré', D. Maria

de Aguiar Ortiz. — Intime-se á, ré, para no
prazo de oito dias pagar a multa senten-
ciada a fls. 9, sob pena de ser a mesma con-
vertida em prisão na forma legal o custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Alegria,
como procurador do Dr. M. Chagas Dona.
—Viktos, etc. Em vista da conta de fls. 23
e do conhecimento de fls. 25, julgo findo o
presente processo. —

Autora, a mesma ; réo, José Corrêa de
Faria.—Proceda-se o arbitramento do quán-
tunt pôde o réo ganhar diariamente pelos
seus bens, emprego, industria ou profissão
afim de se calcular quantos dias de prisão
serão necessarios para que o réo possa ga-
nhar a multa sentenciada a fls. 11 v. Nomeio
para esse fim os Srs Mendes Totta o Jose
Pires de Almeida, scientes o Dr. procurador
dos feitos da Saude Publica e tambem o
réo.

Supplicanto, João Pereira Felippe, suppli-
cada, a Sa.ude Publica, representada pelo
Dr. procurador dos feitos da Saude • Publica.

—Vistos, etc. Julgo por sentença a presente
vistoria para gim produza os seus devidos o
legaes effeitos ; entregue-se a mesma inde-
pendentemente de traslado o custas pelo
requerente.

Autora, a sande publica, representada
pelo Dr. procurador dos feitos ; rôo, Dr.
Manoel Antonio da Fonseca Gosta, pruri°.
tario do predio e inquilinos do mesmo.—
Defiro a petição do fls. 13.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Pedro
Boile Garcia.—Vistos etc. A fls. 2 dos autos,
a Procuradoria dos Feitos da Saude Publica,
devidamente representada, offerece derma-

' cia contra Pedro Boile Garcia, estabelecido
com negocio de botequim á rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 5, como infractor doart. 224
do regulamento sanitario ; a fls. 13 encon-
tra-se o auto do infração firmado pelo Dr
inspector sanitario, multando o réo, em 40$,
tendo este tambem firmado o respectivc
sciente

A fie 6 existe o mandado do intimação •con-
tra o réD para sciencia da multa.0 que tudc
examinado

Considerando que o acto do infracção se
acha revestido de todas as formalidades le-
gaes e que o réo teve sciencia como se ve-
rifica da propria. assigratura ; -

Considerando que dentro do prazo legal, o
réo nada allegou a bem de sua defesa, dei-
xando o proc ,sso correr á revelia

Considerando que o auto de fls. 4 Cem
prova plena contra o rôo, na fôrma do
art. 40 , § 30 , do decreto n. 5.224, de 30 de
maio de 1904;

Por esses motivos, julga procedente a de-
nuncia de fie:2 para condemnar, como con-
demno, o réo Pedro Boile Garcia ao paga-
mento da multa de 40$ que lhe foi im-
posta pela autoridade competente e custas.
• Autora, a justiça sanitaria ; réo, Mario
Rodrigues da Fonseca Lessa.— Vistos, etc.:
A fls. 2, a Procuradoria dos Feitos da Sande
Publica, devidamente representada, offe-
rece denuncia contra Mario Rodrigues
Fonseca Lassa como infractor do art. 91 do
regulamento sanitario. A fls. 3 encontra-se
o termo de intimação expedido contra o de-
nunciado e datado de 26 de janeiro de 1907.
afie. 4 verifica-se auto do infracção fir-
mado pelo respectivo Dr. inspector sanitario
multando o denunciado em 200$; a fls. 6,
encontra-se o mandado de intimação expe-
dido contra o denunciadna fls. 9 e seguintes
verifica-se a deles t do denunciado acompa-
nhada de documentos; o que tudo exami-
nado;

Considerando que o termo de intimação
expedido contra o denunciado Mario Ro-
drigues da Fonseca Lassa é datado de 26 de
janeiro de 1907 e que o mesmo foi multado
aos 13 de fevereiro do corrente anno ((Is.- 4
dos autos)

Considerando que o denunciado allegou e
provou com documentos, etc. ter solicitado
a licença da respectiva repartição para
construir dous predios novos á rua Floriu°
Peixoto,esquina da de Guimarães Caipon, o
que lho foi come lido pela Prefeitura Muni-,
cipal aos 20 de outubro de 1903 para, ru:
prazo de quatro mezes, construir os re-
feridos predios (fls. 12 dos autos) ;

Considerando que o auto de infracção, ora
ajuizado, foi firmado aos 13 de fevereiro do
corrente anno, dentro, portanto, do prazo con-
cedido pela Prefeitura ao denunciado, isto
é, prazo este que se devia findar a 20 de fe-
vereiro de 1907 ( lis, 12 dos autos)

Considerando que ao denunciado não podia
sor applicado o art. 91 do regulamento sa-
nitario, como o tendo.. infringido, portanto,
nas datas em qu foi intimado para cumprir
a exigencia sanitaria;como naquèdla em que
foi multado, estava dentro do prazo . conce-
dido pela Prefeitura Municipal e, por coe-
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seguinte, sob as vistas quer cla Prefeitura,
como da Hygiene, que fiscalizavam as con-
strucções novas do mesmo denunciado

Considerando que o denunciado commu-
lliC011 á respectiva repartição a conclusão
das suas obras

Considerando mais que o art. 91, ora
applicado ao denunciado, não tem relação ao
caso vertente, pois a hypothese se refere a
predios recentemente construidos e o disposi-
tivo legai se estende a predias já existentes
que careçam de concertos ou de obras, o que
facilmente se conclue da leitura attenta, e
meditada, não só do referido art. 91 como
da dos antecedentes 80 e 9'

Considerando que os predios constraidos
pelo denunciado, já pelas rigorosas postu-
ras municipaes, já pelas fiscaliz ições não
menos rigorosas das respectivas autori-
dades, não podiam ser considerados polo
Dr. inspector sanitario que lavrou o auto
de fls, como insaneaveis e prejudiciaes para
a Lande publica nos termos claros o . eals
pressos do art. 91 do regalamento &untaria;

Considerando, finalmente, que o denun-
ciado provou com os documeatos juntos a
fls. 12 e 13 ter construido predios soros e,
como taes, não pode o mesmo estar sujeito a
demolil-os ou reconstruil-os e, assim s2ndo,
é inapplicavel a 'Omita do art. 91:

Por esses motivos, julgo improcedente a
denuncia de 11s. 2, para absolver, como
absolvo, o denunciado Mario Rodrigues
Fonseca Lassa da multa de 200.000, que lhe
foi imposta pela autoridade -competente
custas pela • Fazenda Nacional.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Albino
Teixeira Aragão.-Vistos etc.

A fls. 2,a Procuradoria dos Feitos da Sande
Publica, devidamente 'representada„ offerece
denuncia contra Albino Teixeira Ara,gão,
como tendo infringido o § II do art. 98 do
regulamento sanitario.

A fls. 5 encontra-se o auto de infracção
firmado pelo respectivo Dr. inspector Limi-
taria multando o réo em 200$e00.

A fls. 6 verifica-se um requerimento do
rôo ao Dr. director geral da Sande, em que
solicita a relevação da multa, acompanhado
das respectivas informações dos Drs. inspe-
ctores sanitarios.

A fls. 9 encontra-se o mandado expedido
por este juizo contra o réo, para sciencia da
multa ;

fls. 12 ver/TICa-se a defesa do réa.
O que tudo examinado:
Considerando que o auto de fls. 5 se acha

revestido de todas as formalidades legaes a
produzir fé em juizo ;

Considerando que o réo recorreu á Dire-
ctoria Geral de • Sande Publica pedindo a
relevação da multa, o. que foi indeferido

Considerando que as razões do réo addu-
zidas a bem do seu direito e juntas a fls. 12,
não são juridicas nem convincentes ;

Considerando que taes allegações são dee-
tithidas de qualquer documento ou prova
que possa ilidir a fé do auto de fls . que
está perfeito e acabado.

Por estes motivos:
Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para

condemnar, como condemno, o infractor
Albino Teixeira Aragão ao pagamento de
125$ e respectivas custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Henriqueta Tu-
riba Loreto.-Vistos etc. A fls. 2, a Pro-
curadoria dos Feitos da Sande Publica, de-
vidamente representada, offerece denuncia
contra Henriqueta Turibe Loreto, residente
á rua Conde de Bomtim n. 236, como tendo
infringido a disposição do art. 87, lettra, a,
paragrapho unico,do regulamento sanitario ;
a fls. 3 encontra-se o auto de infracção fir-
mado pelo respectivo Dr. inspector sani-
tario ; a fls. 5 e seguintes, verifica-se o man-
dado de intimação expedido contra a ré para
sciencia da multa, e verifica-se mais a cer-

tidão do escrivão, declarando que decorreu o
prazo legal para a apresentação, por parte da
ré, de qualquer defesa a bem de seu direito ;
o que, tudo examinado:

Considerando que o auto de fls. 3 está re-
vestido de todas as formalidades legaes ;

Considerando que a ré fora intimada judi-
cialmente para pagar a multa de 125$ (tis. 5
dos autos) ou apresentar a defesa ;

Considerando que a ré não offereceu do-
cumentos nem allegott argumento algum
que pudesse illidir a fé do já referido auto

Considerando que o processo correu á re-
velia desde o seu inicio até final:

Por esses motivos, julgo procedente a de-
nuncia de fiz. 2, para condemnar, como con-
demno, a ré Henriqueta Turibe Loreto
pagamento da multa de 50$, minimo da
multa estabelecida no art. 87, paragrapho
unico, e custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Faria.-
Vistos e examinados estes autos.

A Procuradoria dos Feitos da Sande Pu-
blica, devidamente representada, offerece
fls. 2 dos autos denuncia contra Antonio
Faria, arrendatario da casa de commolos sita
á rua do Senado n. 72, por ter o mesmo in-
fringido o art. 87 do regulamento militaria
paragrapho unica, lettra A, sendo o réo por
tal infracção multado em 50$ pela respectiva
autoridade ; a lis. 3 dos autos verifica-se o
auto de infracção fui mado pelo Dr. Antonio
Henrique da Silva, acompanhado das re-
spectivas testemunhas, multando o réo em
50$ por ter o mesmo infringido o art. 87 do
regulamento sanitario, paragrapho unico,
lettra A, com relação á casa de em-modos
'sita á travessa do Senado n. 72 ; a fls. 3 v.
verifica-se da certidão do guarda Bani-
tarjo ter sido o réo citado para sciencia
da respectiva multa; a fls. 4 existem as cer-
tidões .do escrivão deste juizo por onde se
vê ter sido expedido o respectivo mandado
de intimação ao réo e notificado o Dr. pra-
curador dos feitos para sciencia do 131861110
mandado; a fls. 5 usgue 7 v. encontra-se o
mandado cumprido e a respectiva certidão
do official do juizo; a fls.8, encontra-se a de-
fesa do réo;

Considerando que a denuncia de fls. 2 está
em completo desacordo com o auto de fls. 3,
porquanto aquella se refere á infracção
observada á rua do Senado n. 72, ao passo
que o auto de infracção em que foi encon-
trado o réo Antonio Faria pelo respectivo
Dr. inspector sanitario se relaciona á, tra-
vessa do Senado n. 12;

Coasiderando que a contradiação existente
entre a denuncia e o auto de infracção é
palpavel, e que, portanto, a apresentação
em juizo deste auto nestas condições não
pôde produzir prova plena„ como dispõe o
art. 40 , § 30 do decreto n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 •

Considerando que o réo foi judicialmente
intimado para satisfazer em juizo a multa
de 50$ pela infracção, á rua do Senado n. 72
(fls. 5v. dos aut s;

Considerando que o réo dentro do prazo
legal adduziu os argumentos constantes de
fls. 8, a bem do sua defesa

Por esses motivos, julgo improcedente a
denuncia de fls. 2, para absolver, como
absolvo, o réo Antonio Faria da multa de
50$ que lhe foi imposta pela autoridade sa-
nit aia ; pagas as custas pela Fazenda Na-
cional.,

EDITAES
Junta de Pretores

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
presidente da junta de pretores :

Faz saber aos que o presente edital virem
e della tiverem conhecimento que, na forma
do art. 1, § 2°, in five,combinado com o § 5°
da lei 1.619 A, de 31 de dezembro de 190d, e
do art. 2°, § 30, das instrucções baixadas com

o decreto 6.314, de 14 de fevereiro de 1937,
designou, em rectificação dos editaes publi-
cados, o predio n. 75 da praça Tiradentes
(Juizo da 3a Pretorla) para a sécio da 5a se-
cção da 3a Preteria; o do Gymnasio Nacional
(sala dos fundos, á esquerda) para a séde
5a secção da	 Preteria; o da praça da
Republica n. 17 (Juizo dos Feitos da Saude
Publica) para a séde da 30 secção da 5a Pra,
torta ; o da .travessa Marquez do Paraná
(escola publica) para a séda da 10° secção
6a Preteria ; o da rua da Estrella a. 29
(escola publica) para a séde da 4 a secção

Pratorie ; o da rua, Dr. Archias Cordeira
n. 23 (12a Pretoria) para a sede da 5 8 secção
da 12° pre,toria, e o da rua Dr. Dias da.
Cruz n. 47 C (Agencia da Prefeitura) para a
sede da 6a secção do 12° Preteria. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 19 dias
do mez de março de 1907. Eu, Edmundo de
Almeida Rego, secretario da junta, o escrevi.
-Luis Augusto de Carvalho e 3Iello. 	 (•
Juizo de I)ireito da Provedo.i

ria, e Feesiduos
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arremataçao do predio sito ci rua Major
Fonseca 21.. 1, freguesia de sao Christovao,
pertencente ao espolio do finado Francisco
Ferreira Lopes
O Dr. Julio de Barros Ra,ja Gabag,lia, juiz

de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello noticias tiverem, que, no dia 30 do
corrente mez, logo após a audiencia deste
juizo, que terá logar, ao meio-dia, no Forum,
á rua dos Invadidos n. 108, o official de jus-
tiça que estiver do semana ha de trazer a
publico pregão de venda e arrematação,A
quem mais dér e offerecer acima da ava-
liação, o seguinte immovel, pertencente ao
espolio do finado Francisco Ferreira Lopes:
pradio asaabradado, feitio de chalet, sito á
rua Major Fonseca n. 1, freguezia de São
Christovão, tendo de largura na frente
5,m35, e de extensão 14,m70, com unia porta
e duas janellas na frente, portaes de ma-
deira, dividido em duas salas e dom qu irtoa
e um puxado com 5,11 ,80, onde tom urna sa-
leta e cosinha ; sua construcção é de tijolos
e frontal. Existe mais, nos fundos, um te-
lheiro com banheiro e latrina e na frente
jardim com gradil de ferro, medindo o ter-
reno occupado pela mesma 3 0a50, O terreno
dos fundos mede 38°1,0 de extensão, ter-
minando com a largura de 2 1a,90, avaliado
o predio e terreno por 7:000$. A praça é
feita com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias, e foi requerida pele
inventariante do espolio, Dr. João de Car-
valho Soares Brandão Sobrinho, para occor- •
ver ao pagamento dos impoatos, custas do
processo do inventario, e mais despezas,
como tudo consta dos autos do respectivo
inventario, existentes no cartorio do escrivão
que este subscreve, á rua dos Invadidos
n. 113, sobrado. E, para que conste e chegue
ao conhecimento de todos os interessados,
mandou passar o presente edital para ser
affixado no logar do costume, extrahindo-se
cópia para publicação no Diario O fficial e
Jornal do CoMmercio. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro e cartorio
2° officio do Juizo da Provedoria e Resi-
duos, em 6 de março de 1907. E eu, Alfredo
José Pinto, escrivão interino, o subscrevi .-
Julia de Barros Raia Gabagli7. 	 (•

NOTICIÁRIO 
Pagadoria do Thesouro Fe-

deral-Esta pagadoria attenderg, ás pes-
soas com direito a receber qualquer impor-
tancia referente ao exercicio de 1916, até o
dia 30 do corrente rnez, em que deverá ser
encerrado o mesmo exercich.
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1Linprcuisla Nacional -- Demonstração dos trabalhos coneluidos e entregues no naez de janeiro de 1937 :

49$400
323$900

2:042$W
21:532$000

32$700
30:299$200

1:735$400
4$000

10 1$000
2:757$300

4$900

149$200
77$700

390$900
40$100

5:097$400
207000

399$800
11:115$100

034800	 18:403000

8:500 550
13:214$024
22:05%751
8:310200

38.553n00

'11IINISTERIO	 DA	 FAZENDA

Alfandega do Rio de Janeiro 	 1.500
Caixa de Cmversão 	 6.800 1 200
Caixa de Am rtização 	 3.10) 4 31
Directoria da Contabilidade....
Directoria do Contencioso 	
Directoria do Expedienne 	

3.225

25.400

1.210 .	 1.000

6.600

11

1.500
4

1
Estati4tica Colniwwcial 	
Inspectoria de Seniros 	

98.0)0 1.030 1
Laboratorio Nacional de Analyses 30
Recebe(' iria do Ri	 de Janeiro 	
Tribunal de Contas 	

50.030 250 103
1

•	 bUSISTERIO DA GUERRA

Arsenal de Guorra, do Rio 	 3.000
Comm tudo do 4 0 Dist . ieto 159
Direcção Geral tia	 Contabili ade

da Guerr 	 	 .	 . 10.010 12
Escula de Istado-Vaior 	 150 50
Estado-'ta o. da Exercito 	 -- 23.000
Intendencia Geral da Guerra 	 2.000 4
Laborat	 C. iinico Phar.naceu-

tico Militar 	 05.000
•	 Secrebria. ti 5 Guerra 	 1.000 29

Serviço Saaimrio do Exercito 	 107.009
MINISTER.10 DA INDUSTRIA

Directoria Geral do4 Correio4 	
Estrada de Feri . iCentral	 Ir Brazil
Repartiçã o Geral dos Telographos
Secre.;aria,	 da	 Imitis .ria, 	

1.448.500
19.501

800.000

200
30.750

4 )3

5.0')
3.530
3.0 ! O

11.010

270
. 39

1.807

--
17.000
26.000 2

3

•	 MINISTERIO DA JUSTIÇA
•

amara dos Denuta,dos 	 42..100 4.536
--

Casa de Dei ençâo 	 5.501 1 _-

Directo	 n • era de Sande Publica 15.09 200 500 78 _-

E 4cola. Correceional 	 200 -- _-

Força Poli . dal do I d,tricto Federal 1.223 _- _-

Internat 1	 do Gy inasio Nac 1.000
_- _-

Directoria de Obra; da	 Justiça 	 _-

Suado Federal 	  10.550 842 _-

Secretari	 do Senado Federal. 	
Secretaria da Ju tiça, 	

40
2.023

600 _-
6

Secretana	 da	 P,.esidencia	 da
Republica 	

Secretaria It -Policia 	
5.290
6.690 15 200 21

1.600 2:1
2C0

21
5

MINISTE210 DASIARINIIA

Arseaal de g srinha, do Rio 	 100 1.100 --

Carta Marid	 a 	 500 49 _-

Com mi sar ado Geral da Armada 20
_-

Cap.tania, do Porto 	 2.1100 12 1.000 _-

Contadoria da Marinha 	 281 100 -7 _-

Corpo de . Maria .eiros Nacionaes. 3.000
Hospital tio Jdar,nh t. 	
Quarto-li L impai ..e Manha 	

3.850
-- • 300 21.000

30
41)

1.900

Secretaria de Marinha 	 3.600 21

WIINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIiiRES

Secretaria do t•ixterior 	 7.810 2.570 3 2

REPARTIÇÕES	 NOS ESTADOS

Alfande g t, da	 Rahia, 	
Alfandega do Ceará 	  10.000

10

Altandega da Paraahyba 	 3.000
Delegacia Fiscal no Piauhy 	 GO
Particula es 	 2.000 1.950 1 14 1

Total 	 2.820.74'd 33.403 94.883 2.85 51.900 373 109

19:434900
1581.900

5:374100
35$800

678$500
12$200
44$300

1:883$000
'201$090

6:503$100

874$700
3:292$200

29$200
1:219$000

~300
228$200
475',100

41$700
-394$200

7:080$000
14:137$400	 24:372$300

704337

ecçã,) Central da Imprensa Nacional, 1 de março de 1907.-O chefe, • Jo.s.d S. do Pi!la) Filho
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Directoria, de Meteorolow ia. da, mairinha,-Iteparnicii.o da Carta Maritima -Serviço meteorologia° nacional•
.Resumo meteorologico e maknetico do dia 27 de março de 1907 !quar(a-feira).
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OCOURRENCIAS

r.RRATA.- No resumo meteorologico de 26 do corrente temperatura do ar ás 18 hs. fol de n..0 c uno como sabia publicado.

RESULTADOS EIAGNETICOS ESTAÇIO CENTEAL

Declinação do dia	 3-07 9) 01' 35" NW

Secção de Meteo -rologia, 28 de março de 1907, Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (0 lis. 07 ms. a. 1. ms do Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	  

760.22
-

25.4 22.13
-

27.20,
27.75

S. Paulo 	
Santos 	  

762.86
762.83

19.0
25.0

14.75
18.90

21.5C
25.7é

?arnahyba 	
Fortaleza 	

-
760.69

-
29.4

-
19.85

28 50
28.75

Paranaguá 	
Curityba 	

	 	 761.9S
766.33

27.0
17.4

19.38
14.04

25.1,

Natal 	   760.10 26.9 21.20 28.05 Guarapuava 	 -761.79 19.8 14.26
p. ,
2.	 C

Parahyba 	  - - • -. 25.75 Asunción 	
Recife 	  761.38 28.2 18.83 27.75 Posadas 	
Joazeiro 	 Florianop, lis 	   762.75 24.4 21.17 26.35
Maceió 	 - - 28.00 Corrientes 	
Aracajn 	  	 761.95 28.0 21.33 27.85 Itaqui 	 759.55 25.5 20.30 26.00
Ondina (Bahia) 	 762.20 29.0 22.08 25.20 Porto Alevre 	 761.11 25.8 22.69 25.
S. Salvador 	 762.08 28.0 18.19 26.95 Santa Maria 	 758.89 24.0 18.4 24.
Cuyahá 	 . Bagé 	  . 1 21.5 18.1 22. 5
Uberaba 	 762.66 24.3 16.46 25.90 Rio Grande 	 .... ... 761.58 23.6 i.76 25.45
Victoria 	 762 29 28.6 18.58 26.75 Cordoba 	 .
Barbacena 	 761.74 20.0 14.13 1%95 Rosario 	
Juiz de Fora 	 764.93 .21.3 16,29 24.80 Mandou' 	 .
Campinas 	 761.92 23.0 14.70 23.45 Buenos Aires 	
Capital (Rio)

.	 ....._	 _....
	 	 765.81 25.8• 19.16 25.10 Montevideo 	  761.00 22.0 17.30

,
22.N

.	
.,

Em Uberaba trovejou em varias direcções na tarde e na noite de hontem.
Em Curityha choveu na tarde de hontem.
Em Itaqui trovejou a "W e chuviscou ás 5 is. 40 m. p. de hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo variavel. Ventos variaveis..
Até ás 2 ha. 10 m. p. não se recebeu mais telegramma algum. 	 . •

I
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ENDAS PUBLICAS

kot.It g I)oat	 I. n10 DMJANMIRO

'Re n ;la do dia 28 do março fie 1907.

In terior 	  .. ,	 •	

226$400

Conãgino:
Fumo
Bebidas
Calçado
Velas 	
Perfumarias
Especial id ;Ides

pharmaceu ti-
cas 	 ... . .

Vinagre... .....
ehanaos 	 .
Tecidos 	
Registro 	

Extrao	 . . 	
Deposito 	
Remia cpin applicação espe-

cial 	

	

Total 	:
It en ia do Aia 1 a 27 de março

de 1917. 	

2.302: 409$ 124

Em igual periodo de 1903.. 2.053:409$732
11.11.••••nn•••••n•

EDITAES E AVISOS
Cxternato do Gr ymnasio

eion
INSCRIPÇ O PARA OS EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que,
desta data ao dia 31 do corrente, acha-se
aberta na secretaria deste externato a in-
soripção para os exames de admissão á ma-
tricula em qualquer anno do curso de es-
tu los deste estabelecimento.

Os paes ou encarrese.des dos matriculara-.
dos deverão •aereseatar requerimentos in-
straidos com te . os os • documentos justifica-
tivos das candiçõ s dos candidatos.

Para a matricida no primeiro anno exi-
gir-se hão as seguintes condições:

1. Certificado do idade ou documento equi-
valente.

attesta lo de vaceinação. ou revaeci-
nação.

III. Attestado de que o candidato não sof-
fre de molestia contagiosa ou infecto-conta-
giosa.

IV. Exame orevio da admissão.
Para a admis ão em qaadqirer outro anno

do curso, o c .ndi 'ato prestará, além do
exame do armo ira nediatarnente inferior
áqueLe em que pretender matricular-se, o
de todas as materias estudadas de modo
completo nos aut 3ce ,entes e só dependentes
de revisão no ultimi anno do curso.

Secret .ria do serternato do Gy-mnasio Na-
cional, 15 de março de 1907.

Faculdade de Medicina
da Bailia-

Do ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que, em cumprimento da determina-
ção do Governo, contida em telegramm f. de
14 de junho do anno findo, fica aberta de
hoje, 20 do corrente, a 20 de maio vindouro,
4 S 2 'horas da tarde, a inseripção para o

concurso ,ae jogar vago de substituto da
secção desta faculdade. •

' Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Dr. 11Ienandro dos Reis Meirelles.	 (o

—
Directoria Geral de Sande

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Rua Dr. João Ricardo n. 3
Rua do Acre n. 80;
Rua do Livramento n. 115
Rua do Rezende n. 36
Rua do Areal n, 11;
Rua do Areal n. 13
Rua do Lopes n. 19;
Rua Marquez de S. Vieente'n. 27;
Rua Marquez de S. Vicente n. 27' (esta-

lagem);
- Rua Senador Pompeu n. 121 A ; .

Rua do Livramento n. 69;
Rua do Lopes n. 29;
Rua Jobim n. O;
Rua Assis Carneiro n. 87 ; •
Rua Gomes Serpa n. 36 A;
Rua Camerino n. 94 (laudo de vistoria) ;
Morro da Providencia n. 67.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sairá Publica, 24 de março de
1907.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Ministex. 1 o da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO

THESOURO FEDERAL

Construcçao de tona ponte metallica para a
Alfandega de Mac gió, Estado de AlagOas

Por esta directoria se faz publico que
pelo presente edital se acha aberta concur-
rencia para o fornecimento de todo o ma-
terial, sua montagem e construcção da
ponte supra citada, reeeben lo-se propostas
nesta directoria até o dia 20 de maio pro-
xirno, ás 2 horas da tarde, as quaes devem
ser acompanhadas do recibo do deposito da
quantia de 2:003$, feito por meio de guia da
mesma directoria na Thesouraria, Geral do
Thesouro Federal, sendo as mesmas' pro-
postas devidamente eella,das, escriptas a
tinta indelevel, datadas e assinadas, sem
emendas, nem razuras, ou qualquer defeito
que possa dar loerar a duvidas, contendo os
preços: por extenso e em -algarismos, fe-
chadas e lacradas, não sendo tomada em
consideraçãa a proposta que deixar de satis-
fazer qualquer dos citados requisitos ; per-
dendo em favor do mesmo T.hesouro a re-
ferida quantia o proponente preferido que
deixar de assignar o 'respectivo contracto,
ou não provar neste acto ter feito na mesma
thesouraria o deposito da caução de 10:000$
para garantia da execução da obra. podendo
os pretendentes examinar na secção dos
Proprios Nacion tos as especificações e de-
senhos do projecto; versan lo a concurrencia
sobre a idoneidade do proponente e sobre
o preço da obra até a impartaneia do
247:993$915, em que foi orçada, incluindo
todas as despezas e obras aceesoria.s.

As condições serão as seguintes:
1a

As obras serão executadas do inteiro ac-
côrdo com as especificações o desenhos do
projecto, ficando o contractante obrigado a
demolir 'qualquer obra mi parte de`obra que
não se achar nessas condições, quando o

exija o engenheiro fiscal respectivo, sendo
essa demolição, bem corno a sua reconstru- -
cção feita- á custa' 'do' centractante`e por
conta da caução si, não obstante a ordene
nesse sentido, irão quizer o contractante
cumpril-a ; procedendo-se do mesmo.modo,
quando os materiaes não forem de primeira
qualidade.

2a

O prazo para a execução • e conclusão da,
obras será de mal anuo, contado da data do
contracto. Por mez de excesso, fica o contra-
ctante sujeito á multa de 1:000$030.

32
A caução de 10:000$ será feita em moeda

corrente, sem vencer juro, ou em apolicesee
da divida publica, para garantia da boa e'
fiel execução das obras' o respectivo con-
tracto, e uma voz des:hIca,da pela retirada
de qualquer importa,ncie., deverá ser inte-
grada no prazo da 10 dias depois de scienti-
ficado o contractante, sob pena de multa de
1:000$, e não sendo a mesma caução inte-
grada, ficará rescindido o contracto admi-
nistrativamente, sem interPellação judicial,
perdendo o contractante a.favor do Thesouro
o restante da mesma Caução.

.4a

O contractante deverá começar as obr,
dentro do prazo de 60 dias da data do cori-
tracto, sob pena de multa de , 50$ por di4
de demoraee decorrido igual periodo, sem
que as tenha inicialo, ficará rescindido r.
contracto nas masmas condições da clausule
anterior, no seu final.

Si -depois do inicio das obras ficarem as
mesmas paradas por mais de um mez, pa
gará o contractante 50$ por dia de excesso;
e decorrido mais um mez, sem que coatinus
a executal-as, ficará roseindido o contracto
do mesmo modo.

5a

O pagamento da importancia das obre.
será feito em troa prestações de igual quaii
tia.—O da primeira, quando executada,
obras na importancia de mais de um terçr,
do total; o da segunda, quando feitos mais
de dois terços; e a terceira, terminadas.que
sejam, retendo-se de cada pagamento . a
importancia de 10 % para garantia da soli-
dez e conservação das obras, sendo taes pa-
gamentos feit is • meliante certificado do
engenheiro fiscal e a requerimento do
contractante.

6a

• A caução será entregue ao contractants
quando concluirias as obras, e a importaned,
das- retooções, terminado o prazo de Seis
mezes de conservação das mesmas o medi
ante certificado do mesmo engenheiro
affirmando a solidez e perfeito estado á
cmservação das obras. •

Directoria das Rendas Publicas do The-
&urro Federal, 15 do março de '1907.—
Luis R. Cavalcante de Al5itquergue, director.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
.1	 ç'•	 -Aforamento de diversos terrenos com.,

beinfeitorias

• Por esta directoria S3 declara, pelo prC
sente edital de 30 dias, a. conta ., da data
deste, que, tendo Atina da Conceição reque-
rido por aforamento o terreno, lote n. 34,
com 11%0 de frente á Avenida Izabel

Antonio Pereira dos Santos o terreno lote
n. 5, cem 22,100 de frente á rua Proxima, do
Matadouro;

Manoel Francisco Ramos .o terreno, lote
n. 15, com 22, 1"0 de frente á rua Pres.
moira

Maria Angelina Freire • o terreno, lote
n. 28, 'com 11%0 de frente á Avenida lzabel;

PO

617$500
7:472t010

97U000 •
500$0e0
150$000

216 ;000
60-000

330$000
150$103

5:420s000
	

11:890500

• 1:344e000
8$000

92$660

13:534560

2.289:336$864
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Mai,la- Joana& terreno, lote n. 45, com
212-,-rap de frente á rua dos Bondes de Sepe-
tiba ; '

Gnilherme José da Silva o terreno, lote
n. 21, com 22m,O de frente á rua Sete de Se-
tembro; e

Ulysses Bazilio da Matto o terreno, lote
n. 9 A, com 22%0 de frente á rua' da Ma-
triz; havendo bemfeitorias nos citados ter-
renos; são convidados os que p .rventura
tivorem reclamações ou opposiçao a fazer
ao aforamento dos mesmos terrenos, ou
sobre as bemfeitorias nelles existentes, a
apresentai-as no supra mencionado prazo,
na secção dos Proprios Nacionaes, competen-
temente documentadas, findo o qual prazo,
^. nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 7 de março
de 19 q.—LuizR. Cacalcanti de Albuquerque,
director das Rendas Publicas. 	 (.

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
CAMPO DENOMINADO DE S. AGOSTINHO, DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico que
pelo presente edital de 30 dias se estabelede
concurrencia para o arrendamento do cam-
po de S. Agostinho, na supracitada fazeada,
sob as seguintes condições.

la
O prazo do arrendamento será no maximo

de 25 annos, a contar da data do respectivo
contracto

2a
O arrendatario sujeitar-se-ha á fiscaliza-

ção do funceionario que for designado para
isso pelo Ministerio da Fazenda;

3a
O pagamento do arrendamento será feito

mensal e adoantadamente, ficando rescindido
o contracto administrativamente, desde que
o arrendatario falte a qualquer pagamento ;
podendo este ser feito por mez vencido,
uma vez que o arrendatario apresente fiador
idoneo e principal pagador do mesmo ar-
rendamento;

44

arrendatario obrigar-se-ha a fazer a
limpeza das valias, rios e canaes que atra-
vessam ou beiram o mesmo campo, na
parto _que é sua dependendo, sob pena, si o
não fizer 'dentro do prazo de•dous annos, de
rescisão db contracto ; fazendo o mesmo
em relação ao proprio campo ; expurgando-
o da vegetação damninha, replantando-ode
bons pastos, conservando ou plantando-o de
bons pastos, 3onservaridg ou replantando ar-
vores de sombra para abrigo do gado contra
o,sol e a chuva, etc. ; devendo dar principio
a alguns dos referidos serviços no prazo de
ires mexes, a contar de alludida data, sob a
mesma pena;

5a
O arrendatario ficará. obrigado a conser-

var á sua custa em bom estado o roforido
campo e as valias, rios, canaes, pontes,
estivas e demais bemfeitorias que nelle se
achem ou venha a fazer ; obrigando-ser
findo o prazo do arrendamento, a entrega,
tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servação, som direito a indemnização de
especie 'alguma ;

6a
O arrendatario não poderá transferir o

seu contracto sem prévia annuencia, do Mi-
nisterio da Fazenda.

A concurrencia versará sobro o preço do
arrendamento, o prazo minimo e idoneidade
(to proponente. Cada proposta deverá see
aconapanhada do conhecimento do depositO
da giLantia. o .200$ para garantia da. as-.
tigunatura do contracto pelo proponente

que for preferido; apresentada em carta
fechadae lacrada, hão tendo.razuras nem
emendas, ou qualquer defeito que dê logar
a duvidas, sendo os preços escriptos por
extenso e em algar:smos.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de
março de 1907.—Luiz R. Cavalcapti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas.

(.

Su.b-Directoria do Expe-
diente do Thesoaro Federal

Da ordem do Sr. director convido DD. Lu-
cia Cabral Tojeiro e Carolina de Arruda
Martins Moreira a apresentar na mesma
directoria os documentos necessarios
prompto andamento de seus processos do
montepio, para o que podem pedir esclare-
cimentos nesta repartição.

Suh-Directoria do Expediente, 22 de março
de 1907.—J. A. Toscano Barreto, sub-di-
rector.	 ('

—
Recebedoria' do Rio de

. - Janeiro
De ordem do Sr. director, em commissáo,

convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes de productos sujei tos
aos impostos do consumo a virem registrar,
até 31 de março do corrente exercicio, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	  200$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$000
c) casas commerciaes -retalhistas,

excluáivamente do produdto
• tributado:

De l a classe 	 	 50$000
• As demais	  	 30$000
d) casas commerciaes retalbistas

com outros ramos do nogodo,
além do producto tributado,
excepto chartitarias 	 	 30$000

e) casas cornmerciaes retalhistas
de mais de um producto tri-
butado, por patente, até tres	 20$000

f) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lham lo só ou cone um nuinisro
do operarios que não exceda
a seis 	 	 20$000

De mais de Seis a doze 	 	 50$000
Chamo a attenção dos senhores interes-

sados para as seguintes disposições do novo
regulamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
aujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portância.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federam
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-•-0 sub-director interino; Epanii-
condas Britto„( • •—
: pagadoria, do Thesoaro

Federal •

De ordem do Sr. director da Contabilidade
do mesmo Thesouro, convido as pessoas com
direito a pagamento de qualquer i nportan-
cia referente ao, exercicio de 1906 a compa-
recerem nesta pagadoria Para serem . satiss
feitas até o dia 30 do corrente mez, em que',
deverá ser encerrado o mesmo exercicib ;
eahindo em 'exercido- findo a' importan,ela I

cujo pagamento não for realizado até o re-
ferido dia 30.

Pagadoria do Thesouro, 20 de março de
1907.-0 escrivão,	 .F. Borges.	 .

Caixa de A.nlortiza,ção
Faço publico que a Junta Adrainistrati-fa

desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu determinar o recolhimento das notas
de 500$ e de 200$ fabricadas na Inglaterra,
ficando marcado o dia 30 de setembro do
corrente anno para terminação . do prazo de
recolhimento sem desconto. — O inspector
interino, LUiZ Carlos da Silva Peixoto. 	 (.

desta repartição, em sessão do hoje, resol-
veu prorogar, até 30 de setembro proximo
futuro, o prazo do recolhimento sem -des.

Faço publico que a junta administrativa

conto, das notas de 500 reis das l a, 2a e 3a
estampas; de l$000 da 6 a estampa ; de 2$000
das 6a , 7- e 8a est Linpas; de 5$000 das Sa e 9,,
estampas ; do 10$000 das 8a e 9a estampas
e das de 500 riis, 1$000, 2$000, 20$000
50$000 fsbricadas na Inglaterra, de que tra-
tam os editaes de 12 de junho, 5 e 29 de so.
tombro e 29 de novembro de 1906.	 -

Caixa de Amortização, 18 de março de
1907-.-0 inspector, AL C. de Leão.	

•)

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do juro annual de
60/, papel, do valor nominal de 1:000$ e nú-
meros 12.159 e 12.260, do emprestimo de -
1897, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa - de Amortização, 18 de março de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.

Faço publico que, tendo se extraviado
titulo da divida publica, do juro annual de
5 °/. (antigo 6a/a) papel, do valor nominal
de 1:000$000, e ri. 30.165, emittido em 1863,
voe ser o xpedido novo titulo, si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
tarjo.

Caixa de Amortização, 18 de março de 1937.
—O inspector, M. C. de Leão.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos de divida publica do juro annual do
5 ClO (antigo 6 °/.), p tpel, do valor nominal
de 200$ e ns. 7.424 e 7.425, emittidos em
1871, vão ser expedidos novos titules, si
dentro do prazo legal, não houver reclama-'
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 19 do março de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

--
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica cio juro annual do
5 % (antigo 6 %) papel, do valor nominal
de 1:000$ e es. 237, 273, emittidas em 1824.
1.486, 1.487, emitiidas em 1831, 7.874,
emittido em 1837, 9.041, 9.360, 11.979,
emittidos em 1838, 15.251 a 15.257, emit-
tidos em 1839, 17.555 a 17.559, 18.740,
emittidas em 1841, 21.369 a 21.373, 21.377,
21.378, 23.452, emittidos em 1842, 32.200,
32.736, 33.240 a 33.243, emittidos em 1844,
35.330 a 35.334, emittidos em 1846, 39.794,
emittide em 1849, 56.294, emittido em 1861.
80.943 a 80.951, emitticks em 1866, 98.995
a 98.997, 101.350 a 101.352, emittidos ein
1857; 123.803 a 123,820, emittidos em 1868,
158.416, 162.599 'a 162.601, emittidos em
1839, 169.901 a 169.907, 172.360, 172.36I,
190.413 - a ,.190.465. 'emittida em - 1870, -Q
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valor de 414 o ns. 756, emittido em :823,
1.715, emittido em 1868, 2.394, emittido em
1872, e do juro annual de 5 % papel do
valor nominal de 1:004 e n3. 4.632, emit-
tido em 1819, 7.101, emittido em 1836 e do
valer de 203$ n. 709, emittido ern 1899.

•_Caixa do Amortizaçao,23 do março de 1907.
—O inspector, M. C. de Leio.

Faço pnblico que tendo se extraviado os
titules da. divida publica, do valor nominal
de 1:030$, juro animal de 5% (antigo 6°/,)
papel e n3.,41.024 a 41.06, ernittidos em
1831 ; vão ser expedidos novos títulos si,
dentro do praso legal não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de- março -de
1907.-0 inspector, AL C: de •Lead.	 (•

Faço publico que, tendo 53 extraviado os
titulos da divida publica do juro annual
de 5 oa (antigo 6 %) papel do va!or nomi-
nal de 1:034 e ns. 26.491 a 23.493, emitti-
dos em 1843, e ns. 53.547 c53.548, em 1861,
vão ser expedidos novos títulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 23 de março de
1907. O inspector, M. C. de Leio.	 ('

Faço publico que, toado se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal de
1:004000, juro annual de'5 °/, (ant. 6 %)
papel e us. 171.662, 220.274 e 223.233, emit-
tidas em 1870, e do valor de 204000, juro
animal de 5 o/, (ant. 6 o/o) papel ens. 6.328
a 6.831, vão ser expedidos novos titules, si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa do Amortização, 23 de março de
1907.— O inspector, M. C. de Leito. 	 *)

Reclamando João Teixeira de Barros os
juros em deposita das apalices inscriptas em
seu nome nesta repartição e havendo duvida
§obro a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresenthr
suas raclarnações dentro de 30 dias, a contar
de. 27 do corrante soez.

Caixa de Amortização, 26 de março de
1907.— O inspector, M. O. de Leio.	 (.

Ministerio da Marinha,
. E. U. DO BRAZIL

RepartiÇao da Carta liaritiraa

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12
Estado da Bahil

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe da Repartição da Carta Maritima,
aviso aos navegantes que a boiado Norte
do baixo «S tato Antonio» acha-se de novo
em seu logar.

Secção de Hydrographia, 26 de março de
1907.—Joao de Lima Franco, capitão de cor-
veta, choro do secção interino. 	 (.

De ordem do Sr. contra-almirante in-
t:poetar geral do Sande Naval faço publico
que fica aberta nesta repartião, por. espaço
de 30 dias, a contar de ho;e, o concurso a
uma vaga de enfermeiro haval de 2a classe
do corpo do inferiores da armada. .
' Inspectoria • Geral de Sande Naval,'-19 de
março de 190.— Dit . Antonio A. C. de agr.:
valho, adjunto-medico.	 -	 1.

,Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor geral de sande naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, per espaço de
30 dias, a contar de hoje, jo cdiicurso a uma
vaga de pratico de ph&rmacia.

Inspectoria Geral de Sande Naval, 19 do
março de 1907.— Dr. Antonio A. Corrêa de
Carvalho, adjunto medico.	 (•

Eascola,-Navál
De ordem do Sr. almirante,

previno aos interessados que, de accôrdo com
o aviso n. 68, do 26 do corrente, do Minis-
terio da Marinha, foi adiada para o pro-
ximo dia 8 de abril a abertura das aulas
desta escola.

Escola Naval, 27 de março de 1907.—
Anzador Bueno de Andrada, 2° ollicial, archi-
vista.	 (.-

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do parto, faço saiente aos capitães e
mestres danavios naciona,es e estrangeiros
que,de hoje-

-
 em diante,podern entrar e sahip

livremente deste porto, a qualquer hora da
noite, dependendo a saiiida do passo dado
por esta capitania, e ficando, portanto, dis-
pensados a senha policial e signaes conven-
cionaes das fortalezas.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 28 de março de 1907. — Josd A. Ai-
rosa, secretario. •	 •)

Contadoria da Marinha
.	 NOTIFICAÇÃO DE RESPONSAvni3

' Pelo presmte scieatifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro e Laudelino Costa de
Araujo Coutinho que foram processadas as
contas de sua gestão, relativas aos perioloS
de 14 de janeiro a 11 de maio do 1897. e do
18 de abril de 1905 a 21 de março de 1901,
em que exerceram o cargo de agente com-
prador do Arsenal - de Marinha do Rio de
Jadeiro, devendo apresentar dentro do prazo
do 30 dias, contados da presente data, os
documentos que comprovem a applicação
das imp irtancias que receberam para as
despezas a seu cargo, na forma do art. 186
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 de setembro de 1890, certos de que,
findo avalie prazo, terão os respectivos
processos o devido andamento. -

Contadoria , da Marinha, 23 de março de
1907.- — O contadOla Bento de Car path,. e
Souza Junior.,	 •.	 ( •

Ministerio da Guerra,
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Coneurrencia para arrernataçao de obras
De ordem do Sr. coronel director geral,

faço publico que, de accôrdo com os avisos
do Ministério da Cerra es. 58 e 61 de 5 e 9
do corrente ni-oz, recebem-se, no dia O de
abril proxii-no futuro, 'ao meio dia, 'nes ta
Direcção Gorai, á rua GUanabara n. 56,
propostas para obras de 'reparo 3 e aceio no
edificio de dons paVimentos da antiga Escola
de Tiro, no Itealengo e no quartel do l o re-
gimento de cairallaria, em São Christovão,
obedecendo os propOnentes á,s seguintes
prescripções:

1. a As obras a serem executadas abran-
gerão, no edificio da antiga Escola, de Tiro,
substituição de toda cobertura, dos forr.S,
das esquadrias estragadas nos vãos deportas
e janellas, collocaçãode escada de ferro corn
municando os dous paVimentos,j'construcção
de plati banda,. asSentaMento de Calhas e con-
dutores,- ladrada-nen-W-1e pavimento ter-,.

roo, collocaçã,o do grades de ferro,' pintura,
caiação e outras: no quartel do 1° regimentO
de cavallaria—constarão de construéção de
cimalha com a substituição do .emboço à
rustic3 dos muros que circumdam o quar-
tel, pintura a oleo de colurnnas, gradia dd
ferro e forros de diversos compartimentos,
'caiação interna e externa das oavallariças,
alojamentos e diversas dopendencias. Todo§
esses e outros trabalhos constam dos .proje-
ctoa o estão especificados nos orçamentos,
que ficam nesta direcção á consulta dos pré-
tendentes á concurrancia„ que poderão bani-
bem examinar os elificios.

2.° As propostas deverão ser em saparado
para o edificio do Realengo e para o quartel
do 1 0 regimento, em dupla via, sendo mria
saltada e sem emendas e- rasuras ;- deverão
conter os preços, escriptos por extenso, e • a
declaração da moradia do proponente e
serem acompanhadas dos seguintes -do-
cumentos: carta, attestado ou certidão das
habilitações do proponeate, recibo do haver
caucionado na Direcção Geral do Contabili-
dade da Guerra as quantias do 400$ e 200$,
aquella para garantia da assignatura do
contracto relativo ao edificio do Realengo e
esta da do relativo ao quartel do 1 0 regi-
mento, declaração escripta e assignada por
fiador idoneo, devidamente sellada e com
lettra e firma reconhecidas em tabellião,
responsabilizando-se pelo proponente e obri-
gando-se polo pagamento das multas em que
por ventura incorrer.

3. a Não serão tomadas em consideração as
propostas, cujos proponentes não estiVerom
presentes ou representados por seus pro-
curadores devidamente habilitados ; e bem
assim as que não se conformarem com as
estipulações deste edital, as que não espe-
cificando preços, co basearem sobre as dós
dos outros concurrentes, e as dos que já ti-
verem soffrido a pena do rescisão do con-
tracto nesta direcção.

4. a Os contractos serão assignados pelos
arrematantes e seus fiadores dentro de dez
dias, contados do em que forem para isto
notificados ; o, si o não fizerem dentro do
dito prazo, perderão a caução em favor dos
cofres publicos.

5. a Aos que pretenderem concorrer serão
prestadas no gabinete e na 2a secção desta
direcção, informa93es sobre as clausulas doS
contractos, sobre os materiaes a empregar è
quaesquer outros esclarecimentos que, no
caso, possam interessar.

Direcção Geral de Engenharia.—Rio de
Janeiro, 14 de março de 1907. Coronel
Gabino Bezouro, chefe do gabinete. • (•

Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra

CONCURSO PARA PRATICANTE

De ordem do Sr. general director, em cum-
primento do aviso n. 183, de 5 do corrente
mez, está aberta, a inscripção para o con-
curso a realizar-se desta data a 30 dias, afim
do ser preenchida uma vaga de praticante,
de accôrdo com o disposto no art. 29 do de-
creto n. 3.893, de 5 do Janeiro de 1901.

Para esse fim os concurrentes deverão , .
apresentar seus requerimentos conveniente=
mente instruidos com documentos, provando
serem maiores de 18 annos e terem boa
conducta.	 •

Os mesmos pretendentes terão de provar
em concurso : art. 26 4( boa lettra e conhfci-
mento perfeito, não só da grammatica à
lingua nacional, mas ainda da arithmetica
até á theoria alas proporções inclusive

DireCção Geral da Contabilidade da Guerra,
em 6 de março de 1907. — Jo0 Innocencio de

'Miranda, 1° OfilCi
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Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE CEM
VAGUES PARA O TRANSPORTE DE MINERIO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de cem vagões para o transporte de minerio,
de accordo com as especificações e desenhos
que se acham na dita intendencia á dispo-
sição dos concurrentes, para serem exami-
nados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo maximo improrogavel
para a entrega e o preço em libras ou réis,
não se obrigando a estrada a acceitar a pro-
posta mais baixa e sendo o prazo de entrega
condição principal para a preferencia.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia o hora acima indi-
Cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
ilidicação de suas residencias, o deverão
ahibir, em separado, no acto da entrega da

oposta, o recibo da caução de 5:00, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada
Pára, garantir a assignenura do contracto,
-bem como a prova de estarem quites com a
fazenda federal e municipal, quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença

;Para o exercicá de negocio, profissão e
industrio,.

03 concurrentes declararão amoitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

1 Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Rrazil, 23 do março de 1907.— O secretario,

2-anuel Fernandes Figueira.	 (•

CONCuRRENeu PARA FORNECIMENTO DO MA-
.	 TERIAL NECESSARIO PARA CERCAR A LINH)

DESTA ESTRADA DE CORDISBURGO A CON-
TRIAS	 .
De ordem da directoria, faço publico que,

Ás 12 horas do dia 30 do proximo mez de
' março, na intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material neces-ario para cercar a linha
desta Estrada de Cordisburgo a Contria,s, de
Occôrdo com a relação que se acha na dita
intendencia á disposição dos concurrentes
para ser examinada.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega do ma-
terial e preço em libras.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendeneia no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
Mente soldadas, datadas, assignad.as, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$ prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e
Dem assim a prova de estarem quites com
á Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e in-
dustria.
• Os concurrentes declararão acceitar as
instruções para o serviço de concurrenclas.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 31 de janeiro de 1907.-0 secretario,
Manuel Pernandes Figueira. 	 (•

,i)ireetoria Geral dos Cor-
reios

CoNCIMS0 DE PRATICANTES DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que so acha aberto por 30 dias, a contar
desta data, na 2° turma desta sub-directo-
ida, na dias uteis, das 10 horas da manhã

ás 2 da tarde, inscripção de candidatos ao
concurso a realizar-se no mez - de abril
proximo futuro, para preenchimento de
vagas que occorrerem, de praticantes de
2° classe.

03 candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
. nos de idade, gosar boa saude, estar vacci-
nado o ter b3a conducta civil, tudo devi-
damente comprovado por documento ; ba,s-
tantos com que será instruido o requeri-
mento de inscripção; o exhibirão provas de
conhecimento das linguas • portugueza e
franceza, geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazil e arithmetica até
á theoria das proporções inclusive.

Para classificação dos candidatos é motivo
de preferencia o conhecimento de alguma
ou algumas das materias seguintes: desenho
linear, escripturação mercantil, inglez e
allemão.

Não será admittido á inseripção o can-
didato que deixar do instruir o seu reque-
rimento com qualquer dos documentos de
que trata o presente edital, sendo que a
inscripção só se tornará elfectiva com a
assignatura do proprio candidato em livro
especial destinado a esse mister.

Sub-Directoria dos Correios, 7 de março
da 1907.-0 Sub-director, 13. de Aragao Fa-
ria Rocha.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
•••n•n..J.Slemmememe.....

Companhia de Viação e Te.
eidos Corcovado

ACTA N. 25 DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDI-
NARIA DOS ACCIONISTAS EM 21 DE MARÇO
DE 1907

Aos 21 dias do mez de março do 1907,.
1 1/2 hora da tarde, achando-se reunidos no
salão do Banco Commercial do Rio do Ja-
neiro, á rua Primeiro de Março n. 57,
20 andar, nesta cidade do Rio de Janeiro,
31 Srs. accionistas, in,criptos no livro re;pe-
ctivo, e, representando por si e por pro-
curação 14.170 acções, mais de metade do
capital social, o Sr. Antonio Gomos Vieira
de Castro, director-presidente,declara aberta
a assembléa geral extraordinari a, visto ser
esta a terceira e ultima convocação, e, con-
seguintemente,p3der deliberar com qualquer
numero de accionistas e pede á assembléa
que indique um Sr. accionista para pre-
sidir os respectivos trabalhos.

Por indicação do Sr. George Constantino
Janacopulos, que foi approvada, é accla-
mado presidente da assembléa o Sr. Fran-
cisco Ramos Paz.

O mesmo senhor agradece essa distincção
e, assumindo a prendencia, convida para
1° e 2° secretarias os Srs. José Belm iro de
França Juniõr e Bernardo Alves Pinheiro
que occupam seus legares:
- Assim constituida a mesa o Sr. presidente
convida O Sr. secretario a proceder á leitura
da acta da ultima assembléa geral ordi-
naria, que é posta em discussão e approvada
por unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente, de conformi-
dade com o annuncio publicado no Jornal do
Commercio, expõe qual o objeCto da reunião,
e convida o Sr, secretario a ler a seguinte
proposta

4 Srs. accionistas — Considerando que os
compromissos em tempo contrahidos pela
companhia, do quantias fornecidas em conta

•corrente, sem vencimentos fixos, para atten-
der ás despezas da montagem da secção de
alvejamento e outros augmentos da fabrica,

•importam em uma situação desfavoravel aos
•interesses financeiros da companhia; consi-
derando que essa situação, é de toda a con--

veniencia, romovel-a, consolidando essa di-
vida com a emissão de de ántures, operação
esta de reconhecidas vantagens ; coiside-
ra,ndo, finalmente, que é indispensavel levar
a effeito a referida operação e que, p tra dar
maiOr desenvolvimento é. nossa fabrica no
sentido de -dotal-a de uma installação de luz
electrica, %bem -asSim,comoletar a sua mon-
tagem de modo a poder trabalhar com mil
teares, são precisos novos recursos, propõe
a directoria, de accôrda com o conselho
fiscal, que tambem assigna a presente pro-
posta

A assembhla geral extraardinaria dos
accionistis . da Companhia Fiação e Tecidos
Corcovado, Visto o disposto no § 7° dó art.23
dos estatutos :

Resolve:

• 1. 0 Fica a directoria plenamente autori-
zada a lançar um emprestimo de 1.2 43:00$,
em obtigações ao portador, debentures,
dando em s,-!gunda hypotheca os bens da
companhia constantes da eseriptura pas-
sada em 1 de outubro de 1932, nas notas do
tabellião Evaristo Vadie do Barros, e dados

'em primeira hypotheca, em garantia do ,
emprestim existente do 1.40 ii000S', actual-
ment reduzido a 1.160:00n$, representado
nas 5.803 debentures, em circ

2.° Esta emissão é feita em 6.000 titules
do valor . nomiiial de 200$, cada um, amor-
tizáveis em 33 annos, ao typo de 95 % e
juros annUal do 7 %, pagos por semestre
vencido, com a amertizão annual 3$333 %
ou 40 009$, por s Ideio, ao par, •t iir com-
pra, quan lo - abáixo do par, po lendo essa
quota de amortização ser au :menia la • .11
resgatada de urna só vez a divida,convindo
companhia.
• 3.° O producto deste emprestimo é de3ti-
finado, como dito foi, a solver a divida riu-
ctuante actual o attender aos g ‘-ztos inhe-
rentes ao aumento da fabrica, installação
da luz electrica„ etc. etc. ; podendo a di-
rectoria reservar parte das nov is deben-
tures, em car eira, pára as pôr - e si cir-
culação, opportuna ,nente, nunca, porém: por
menos do valor estabelecido para a emissão.

4. 0 A directoria, fica aut iri2ada com ple-
nos e illimitados po leres para assig.na,r a
escriplura de segunda hvpoth ica, em ga-
rantia do emprestimo referido e quaesqucr
outros documentos para esse effeito neces-
sarios, e fixar as demais condiçies, aqui não
mencion tdas, inclusive as das eatradas ou
forma de pagamento dos titulos emittidos.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1907.—
Antonio GO»2CS Vieira de Castro, diroutor-pre-
sidento.—Thomaz Josd da Silva Cunha, di-
rectur-secretario o gerente.

Conselho fiscal:. Jeronymo Teixeira Boa7
visla.—Josè Antonio Soares Pereira.— Joio
Alves Moreira, supplente.

Submettida á discussão a referida pro-
posta e, não havendo quem a impugnasse, o
:sr. presidente, pondo-a a votos, declara que
a mesma é approvada unanimemente:

O Sr. presidente solicita a pormanencia
dos Srs. accionistas no recinto da assembléa
até concluir-se á redacção da acta, a qual,
sendo lida pelo Sr. secretario, é, sem. dis-
cussio, appro-vada por unanimidade. 	 -

Nada mais havendo a tratar, e, sendo
2 1/2 horas da tarde,-o Sr. presidente de-
clara encerrada a ass-mblé.a. Do que, para
constar, se lavra a pressnte acta que é as-
si o

b
otada relus membros da mesa. E, eu. José

Belmiro de França Junior,' servindo de 1° se-
cretario, mandei fazer a presente que . on-
feri , e a.-,signo. —Francisco R. Paz, presi-
dente.Jose Belmiro de França Jun .;or, 1° se-
cretaii.o.Bernardo Alves Pinheiro.



PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4 .878—Menzorial descriptivo de um pe-

• • dido de privilegio, na Republica dá Estados
Unidos do Brasil, para «Um processo para
impregnar e seccar ~leira, pedras e sub-
stancias • analogask, em nome da IIiilsberg
& Comp., mit beschranhter Haftung,
ciaiada em Charlottenburg, Allensanha

• Consisto a invenção em um processo para
• impregnar massas porosas, como madeira,

pedras a.rtisticas, tecidos, turfa, papel, fel-
tro, etc. •

Pelos processos de impregnação usados
até lioj a enchem-se as cellulas, poros e in-
tersticios com o liquido impregnante ; nesta
invenção, pelo contrario, o processo consiste
em não impregnar ou revestir deste liquido
as Mintas, poros ou intersticios, mas so-
mente suas paredes, deixando mais ou me-
nos vasios os - poros, cellulas • e intersticios,
obtendo-se assim um effeito technico que até
agora só se podia conseguir depois do longa
seceação, ou mesmo não, se conseguir Com
certos agentes impregnantes.

O novo processo offerece menu vanta-
• tagens sobro os prooessos conhecidos. Con-
siste a primeira em ser necessaria, uma

• quantidade muito menor de liquido inipre-
gnasite. Obtern-se, além 'disso, um producto
melhor em muitos sentidos, e que 83 soma
mais rapidamente depois da impregnação.

• Além dcsa superioridade geral, o novo pro-
cesso offorece grandes vantagens especiaes;
quando, por exemplo, se deve impregnar di-
versas vezes a matula com soluções differen-
tes, e se quer obter, pela penetração da se-

.- gunda, sol lição, um revestimento nas cellulas
ou incrustação de suas paredes. Em taes casos,
o presente processo permitte começar alm-
pregnação com uma segunda . solução assim
que a materia foi impregnada com a pri-
meira, pela razão que o tratamento ante-
rior eeixou nas cellulas e poros um espaço
sufficiente para receber o segundo liquido
impregnante.

Consiste o processo em submetter pri-
meiro a materia para impregnar, em um
rescrvatorio fechado e durante corto tempo
(meia hora ou mais) a uma pressão de ar de,
por exemplo, cinco atmospheras, ou á pres-
são de outro gaz, de modo a encher do gaz

•• Sob pressão todas as cellulas o intersticios, e
depois, sem diminuir a pressão de ar, fazer

•penetrar .o liquido impregaante no reserva-
torio ou recipiente, sob a acção de uma

' pressão mais alta. Deixa-se, durante esta
operação, escapar do recipiente a proporção
de ar conveniente para abrir espaço á quan-
tidade necessaria de liquido impregnante,
quando a mataria se acha toda coberta de
liquido, pôde-se elevar ainda a pressão, por
exemplo, até 10 atinosPhera.s, para penetrar
o liquido mais rapidamente nas - cellulas.

•Pede esta operação uma ou mais horas, se-
gundo a natureza da meteria para im-
pregnar e a força da pressão que opera S3-
bre o liquido impregnante. Abaixa-se depois
á pressão até a da atmosphera para remover
este liquido, podendo mesmo se estabelecer
um va.cuo no recipiente.

Para descrever mais claramente o fun-
ccionamento do novo processo, as cellulas,

•poros e intersticios da matula para impre-
gnar enchem-se primeiro de gaz da especie
desejada e sob pressão conveniente. Põe-se

•então a matula em contacto com o liquido
irnpregnante e eleva-se a pressão, de modo
a penetrar esse liquido em cada cellula e se

•depositar contra suas paredes, comprimindo-,
' se mais o gaz existente, por exemplo; até a
•pressão mencionada de 10 atmosphoras. Re-
' duz-se depois a pressão Sobre o liquido á
'pressão atmospherica, e então o gaz sob
•alta pressão encarcerado nas cellulas, ex-
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ercendo uma compressão sobre o mesmo
liquido, o expulsa menos nas particulas que
ficarem adherentes ás paredes das cellulas.
Não permanece, portanto, nas cellulas li--
quido impregnante,- a não ser o que ê ne-
cessario para revestir e impregnar suas
p redes. As proprias cellulas, porém, não
conteem liquido irnpregnante, mas estão
cheias do ar ou gaz, que, seccando rapida-
mente.' opera por oxydação sobre as paredes
impregnadas, que endurece. A remoção do
liquido impregnante pôde ser accelerada,
submettendo-se a materia impregnada á
acção do vacuo.

Deve-se notar que o processo deseripto
dispensa o tratamento anterior por meio de
vapor, podendo-se, comtudo, ern certos
casos, empregar este tratamento. Permitte
o processo em qualquer caso, regular a
pressão de modo a permanecer nas cellulas •
da materia em proporção maior ou menor
do liquido impregnante.

Quando se trata especialmente de mate-
rias porosas o de impregnação facil, pôde-se
obter mais rapidamente a differença de
pressão de ar ou gaz neeessaria para a re-
moção do liquido, applicando-se um vacuo
depois do processo do impregnação. Neste
caso, não é necessario o tratamento por
pressão acima mencionado. Deve-se notar,
porém, que não se deve reduzir muito a
pressão, porque o emprego subsequente de
vacuo- não poderia então remover da' ma-
deira uma quantidade suficiente de liquido.
Por exemplo, si for applicado o vacilo sem
tratamento anterior da madeira com uma
impregnação sob 8-10 atmo,pheras, o vacuo
ha do remover da matula sómente urna
preporção minima do agente impregnante.
Submettendo-se, porém, a madeira a uma
pressão de impregnação de 3 atmospheras,
sem applicação prévia, do Vacile, e -appli-
cando-se depois este, consegue-se a elimi-
nação de uma parte consideravel do agente
impregnante. O emprego de vacuo depois
da impregnação offerece maiia grande van-
tagem de se obter urna materia completa-
mente secca exteriormente, que não é susee-
ptivel de exsudação.

Pôde-se tambem augmentar a proporção
do liquido eliminado, submettendo-se a ma-
teria já impregnada á pressão de ar nu ga,z,
até saturação, diminuindo-se depois a pres-
são. Nos tratamentos anteriores, com ef-
feito, segundo a natureza da materia tra-
tada, pôde acontecer que, seja por deficion-
cia de pressão de ar, soja porque as parti-
calas de liquido adherentes ás paredes das
cellulas co ag,glomeram até certa altura nas
cellulas, seja, amam, porque ainda se en-
contra nestas materia impregnante mistu-
rada com ar, seja necessaria a admissão de
de mais ar ou gaz para elevar a tensão do
ar encarcerado. Então, quando a rnateria
para impregnar é subrnettida de novo á
pressão atmospheriaa ou ao Vacu°, o gaz
contido em suas cellulas eapande-so e ex-
pulsa de todas as cellulas o liquido impre-
gnante.

O effeito do processo descripto é ainda
melhorado quando se aquece a materia para
impregnar ou o ar ou gaz empregado, por-
que, em muitos casos, o aquecimento torna
o agente de impregnação mais fluido, pene-
trando-se mais facilmente nas paredes das
eellulas e distribuindo-se mais uniforme-
mente na materia tratada.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção
• 1 0, uns processo para impregnar, con-
sistindo em submetter a materia para im-
pregnar, antes de tratal-a com o liquido
impregnante, a uma forte pressão de ar ou
gaz, que S3 mantem ou se eleva ainda-- no
tratamento siguinte, por --  da liquido
impregnagte, de modo a s acharem as ccl-
lulas, pro e,infersticios da materia pene-

N. 4,879 — Memorial descriptivo de sant
•pedido de privilegio, na Republica dos Es-

-dos Unidos , do Brasil, para c Um náto
apparelho para evitar que fraudulentamente
se encham de novo as garrafas ou outriis

• recipientes». lnvençao de Harold
Edwin Tosling, • domiciliado em Londres;
Inglaterra

As invenções referentes a dispositivos para
evitar que fraudulentamente se encham de
novo as garrafas ou outros recipientes de
liquides são, estou disso certo, oxtremamentia
numerosas e muito variada a sua constru-
cção, mas tanto quanto conheço, a grande
maioria destituida de valor sob o ponto dó
vista com mercial, devido principalmente áç
dificuldades que apresentam quando se
pretendo effectuar o seu fabrico em grande
escala, porque se trata especialmente de
dispositivos que para attingirem ó seu fini
tem de ser composto totalmente de Vidro
do substancia similar suficientemente ba-
rata no seu primeiro custo, e que não pos-
sam alterar o aroma, gosto 'e qualidade
essenciaes do liquido que tem de ser prote-
gido com a sua applicação.

Para satisfazer ás exigencia,s commoi-
ciaes; o material, o fabrico, o a applicaçao
na sua posição definitiva nas garrafas oi •
recipientes, das partes constitutivas do dis-
positivo destinado a evitar que se tornem s
encher de novo as garrafas ou recipientes,
ou que se substitua fraudulentamente
liquido, devem solir por preço tal que não
elevem o preço pago polo consumidor pois
uru lado, nem o que por outro lado paga o •
productor, e além disso devo o material ser
noutro com relação ao liquido que tem pro-
teger, e acima de tudo, deve a construcção
ser simples e eficaz para inutilizar os pros
cessos engenhosos dos que praticam as frau(
des que se pretendem evitar:

A presente invenção é caracterizada pçlo
pequeno numero das suas partes, sua;
construcção e applicação simples. Os previa
paes caracteres desta invenção consistetri
em se prescindir de meios artificiaes taeS
como pesos, resaltos, uso de cortiça
outras substancias leves, o especialmente
das pesadas, e em empregarem-se partes
Moveis de vidro,- porcellaea, barro, ois
outras substancias rigida.s, incapazes -de
alterarem o liquido e apropriadas ao • fina
que se tem em vista, postas ein -acção pelã
grayida.de e pela força do liquido que sahe
(ou pela produzida por qualquer tentativa
de introducção de liquido) combipada com
a força do ar nas diversas operaçoes ;além

•—

trados constantemente de gazes a alta tens
são durante a operação da impregnação.;
sendo, depois do acabada esta operação, d
excesso daquelle liquido expulsado pelo
effeito da diminuição do pressão e de creação
eventual de vacuo ; 	 •

2. , em processo para impregnar, segundo a
reivindicação 1 a, consistindo em obter a dif-
ferença de pressão do ar ou gaz necessariV
para eliminação do liquido impregrunte,
pela applicação do vacuo depois da operação
de impregnação, dispensando-se tratamento
por pressão acima mencionado, ernpre=
gando-se, porém, uma pressão de cerca de
tres atmospheras para obter a penetração 471.
liquido impregnante ;

30, um processo para impregnar, segunde'
as reivindicações 1 e 2, consistindo em eilr:
pulsar o liquido impregnante ainda presente
nos intersticios, cellulas, etc., parcialmente"
cheias, por meio da uma pressão do ar oti"
gaz mais elevada, seguida do reducção de
pressão, com aquecimento eventual da ma.-
teria tratada ou dos gazes.

Rio de Janeiro, 23 dejaneiro de 107.-cS
Por procuração, lutes Gdraud, Ldclerc dc Co.

'



1.30 Sexta-feira 29
	

DIARIO OFFICIAL
	 Março — 1907

dias° o meu apparelho occupa espaço dimi-
nuto.

Consisto a minha 'invenção em um tubo
adaptado ao gargalo de uma garrafa, par-
cial ou totalmente fazendo parte integrante
delia, ou então fixado, betumado, soldado ou
ligado seguramente em todo ou em parte a
esse gargalo, tendo esse tubo na sua parte
inferior um assento para valvula com en-.
irada ou entradas para a garrafa ; sobre
este assento urna valvula massiça ou Oca,
mas cuja forma, tanto pela parte superior
Como pela parte inferior, seja tal que o con-
tacto da valvula com a parede interior do
tubo permitia que ella se mova com facili-
dade para cima e para baixo, sem enjam-
brar-se ou voltar-se de baixo para cima ; a
face de assento da valvula como do seu as-
Sento devem ser bem desempenadas ou pla-
nas para evitar que entre na garrafa qual-
quer liquido que se pretenda introduzir.

Pela parto superior da vaivula ha um
corpo, de fôrma similar ou equivalente, que
Pôde mover-se livremente para cima e para
'baixo dentro do tubo, sem entretanto sahir
iiestas, graças á forma dada á sua parte su-
petnor, ou a uma pasada ou outro meio
4xado seguramente, betumado ou soldado á
parte superior do tubo, ou ao gargalo, mas
çom uma ou mais passagens para sahida
final do liquido. Tanto a valvula como o
outro corpo similar, que a resguarda, teem
passagem para sahida do liquido e entrada
do ar, e para augmentar "a difficuldade de

commetter qualquer fraude com a gar-
rafa e, para ao mesmo tempo aperfeiçoar a
invençao, é conveniente que, entre a valvula
e a sua guarda, se intercalo uma placa de
guarda que com facilidade se mova para
baixo e para cima no tubo, conjuntamente
Com a valvula e o corpo similar, e de suffi-
ciente espessura para evitar que saia do
alinhamento, ou ainda mesmo mantida
nesse alinhamento pela valvula e pelo outro
corpo similar, em razão do pequeno vo-
lume das diversas peças, o que ta,mbem é
vantajosa para o movimento facil dessas
peças no interior do tubo, contribuindo
ainda para que o apparelho occupo es-
paço diminuto, o que augmenta a difficul-
dada em se commetter qualquer frau-
do com o conteudo da garrafa. Naquela
placa movei as passagens necessias para o
liquido e ar serão de preferencia feitas na
Parte central e não no seu limbo.

Tambem se deve evitar que a passagem
ou passagens, da peça fixa que serve para
evitar a sahida das peças moveis, coinci-
dam ou sejam o prolongamento da passagem
eu passagens na peça ou peças a ela conti-
guas .

A passagem livre do liquido é obtida por
meio de fôrma apropriada que se dê ás di-
versas peças, do tal modo que não entrem
era contacto umas com outras sinão em um
pequeno numero de pontos, não só para dar
passagem aos fluidos, como para evitar a
aalherencia á parte superior ou ás paredes
do tubo, o que resultaria ellas deixarem de
Se moverem com facilidade.

No dosenho annoxo: a fig. 1 representa
uma parto de uma garrafa, a saber um gar-
galo, em secção a, sendo 2 o logar da rolha
do cortiça ou do qualquer outra substancia.

b é o tubo, mostralo aqui como sendo ob-
tIdo pela juncção de duas peças de vidro b e
b2, mas pôde ser obtido moldado em uma só
peça (figs. 4 e 5) c é a peça corredia, 9 da
arruela intermediaria corredia de fôrma
annullar, d é a valvula, e e o seu assento
(n,nullar, adaptado ou betumado em 1 na
elitrernidado inferior do tubo b, 2 é uma
abertura para a sallida do liquido da gar-
raf7t.

A valvala d e seu assento trazem perfei-
tamente desempenadas, isto é, planas, suas
faões correspondentes de modo que o con-

tacto seja perfeito entre estas duas facea
formando um obturador que não permitte
a entrada de qualquer liquido.

A fig. 2 mostra, em separado (metade em
.elevaçao e.metade em secção vertical), as
partes componentes • do dispositivo applica-
vel ás garrafas, conforme a construcção in-
dicada pela fig. 1; a fig. 3 mostra cm pla-
na varios desenhos para a face 8, tanto da
vaivula como da guarda movei, e por não
ser o seu contorno de fôrma circular fôrma
aberturas entre a arruela e a face da val-
vula que está em contacto com cila, e com
as paredes internas do tubo para passagem
do liquido, como se indicou. Qualquer destas
fórmas ou outras convenientes podem na
pratica ser adoptadas.

A fi. 4 mostra um arranjo da parte, me-
tade em elevação metade em secção verti-
cal, diferindo da fig. 1 na construcção do
tubo, que é de uma só peça, em vez de
duas, como indicado em secção na fig. 5 ; o
assento da valvula é adaptado ao tubo.

As fia. 6 e 7 mostram em separado, em
secção vertical e em plano, a peça movei
anuullar 9 com passagem para liquido.
Esta peça serve conjunctamente com a peça
c para tornar tortuoso o caminho por onde
passa o liquido e impedir access() fraudu-
lento á valvula ; mas em alguns casos esta
peça annullar pôde ser supprimida.

A peça c pólo sor formada por duas par-
tes geminadas, corno indica a fig. 4, em que
se figura a segunda parte por linha, pontua-
dos, e tambem se pôde, querendo, interca-
lar uma outra peça annullar 9.

Sei que tubos de vidro com aberturas de
fôrma peculiar, peças de retenção, peças
moveis e valvulas com seu assento toem sido
especificados nas suas varias relações e com-
binações e não faço qualquer reivindicação
quanto ao seu emprego separadamente.

Finalmente, reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho do 1884, e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição official da Inglaterra em 14 de
fevereiro de 1906, sob n. 3.660.

Emn resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, apparelho para evitar que se tornem
a encher novamente garrafas, comprehen-
dando: 1) um tubo c, construido de modo a
poder ser adapt ,,do ao gargalo da garrafa,
sendo este tubo fabricado coajunctamente
com a garrafa, fazendo parte integrante
dela, ou betumado ou soldado á mesma;
2) uma peça e tendo a sua face superior
plana para servir de assento á valvula d;
3) valvula d tendo a face inferior plana e
trazendo incisões formadas de modo a dar
passagem ao liquido; 4).. uma peça movei c,
tambem com incisões ou com fôrma tal que
dê pasagem ao liquido servindo de obstaculo
contra qualquer tentativa fraudulenta com
a outra parte movei d; sendo todas estas
partes fabricadas de vidro, porcelana, bar-
ro ou qualquer outra substancia de fôrma
inalteravel e neutra a respeito do liquido
contido para não o atacar ou ser por elle
atacado de modo nocivo, tudo como substan-
cialmente descripto e representado;

23, um apparelho para o fim especificado
e construido como se descreveu na reivin-
dicação 1, combinado com urna peça annul-
lar movei 9 interposta entre aa.partes ce d,
como descripto;

30, o a,pparelho para evitar o reenchimen-
to de garrafas, substancialmente coma foi
descripto e representado.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1907.—
Por procuração, fulas Géraud, Lactem & C°.

4.880 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil,' para - afim novo processo
de desnicotinização dos tabacos», em- nome
da ‘Socidté Anonyme des , Ta)ocs, Ddsintaii-*
qudss, domiciliada em Genebra, Suisso' • .- -

O processo de desnicotinização dos taba
cos, objecto desta invenção, basêa-se sobre a.
diffusão e a dialyse.

Qu tudo se faz dissolver em um liquido
um ou mais corpos soluveis cru totali-
dade, tonas as partes do liquido não tar-
dam em conter quantidades iguaes da-
quelle corpo ou daqueles corpos pelo efei-
to da dilfusão, porque todos os corpos dissol-
vidos difundem como si estivessem iso-
lados.,

Collocando-s3 no meio do vaso que contém
o liquido uma folha de papel pergaminhado
que o divide em duas partes distinctas sem
cominunicação entre si, mas qus se acham
em contacto por meio da folha de papel per-
gaminhado, molha ria do ambos os lados,
certos corpos em solução nos dous vasos
assim formados difundem como si não hou-
vesse membrana interposta; o, no caso de se
achar um dos vasos mais ou menos carre-
gado de corpos cria solação, a distribuição
entre os doas vasos afecta t-se rapidamente
por dialyse, proporcionalmente a seu con-
teúdo.

Todos os corpos soluveis não atravessam
a membrana de papel pergaminhado, isto é,
não dialysam.

Aquel,es que fazem excepção á regra são
os eolloides ; os que dislysam são os crys-
talloides.

As matarias corantes, as resinas e em
geral todas as substancias que dão aroma
ao tabaco não dialysam, monos a nicotina e
seus saes, que pertencem á classe dos crys-
talloides.

Isto posto, si enchermos de agua com-
inam os dous vasos separados pia mem-
brana de papel pergaminha lo e collocarmos,
em um destes vasos, urna manilha (maço de
30 a 59 folhas de tabaco), todas as partes se-
Moais da manilha hão de primeiro dissol-
ver-se na agua, distribuir-se depois na massa
do liquido por difusão e finalmente difun-
dir por dialyse na agua do vaso vizinho,
atravessando o papel pergaminhado.

As matarias colloides que dão ao tabaco
seu aroma não dialysam ; a nicotina e as
substancias crystalloides, porém, atraves-
sam a membrana com bastante rapidez.

Si foram os dons vasos de capauidade
igual, encontrar-se-hão em pouco tempo
tantas substancias crystalloides do um lado
como de outro ; si o vaso em que se achwa,
manilha contiver 10 vezes menos liquido,
encontrar-se-hão, no outro vaso, 10 vezes
mais substancias crystalloides e, portanto,
nicotina.

Concebe-se que se possa assim, quer pelar
dimensões respectivas dadas aos vasos, ques
pela renovação do liquido, modificar á von-
tade o teor do tabaco em nicotina.

Eliminando-se, porém, deste modo a nico-
tina, priva-se ao mesmo tempo o tabaco de
muitas substancias soluveis: o tabaco perde
15 a 20 0/0 de seu peso e se torna menos
agradavel para fumar.

Este processo, caracterizado pela simpli-
cidade, só é applicavel aos tabacos baratos,
que se vendem por baixo preço.

Quando, porém, se substitue por sumo de
taboco (jus de tabac) a agua em que está im-
morsa a manilha, o por essencia de petroleo
ou outro dissolvente da nicotina não mista-
ravel com agua, o liquido que enche o outro
vaso, estes disolventes da nicotina, não po-
dendo apoderar-se dos saes, somente absor-
vem a nicotina (posta em liberdade por wri
pouco de ammoniaco), obtem-se assim um
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tabaco desnicotinizado, sensivelmente me-
lhor que o precedente.	 -

Lavada com agua; a essencia de petroleo
abandona a nicotina absolvida e pado tor-
nar a servir indefinidamente.

A fragilidade, porem, das membranas de
papel porgaminhado torna este processo
imperfeito..

'E preferivel encher 'os does vasos de um
liquido tendo a mesma compesiçãe e prepa-
rado de modo tal que a 'manilha impre-
gnada deste liquido e collocada em um dos-
vasos ao possa tomar a este liquido nem
ceder-lhe outra cousa a nãoSer a nicotina.

- Malham-se, por exemplo, 100 kilogrammas
de manilhas com agua comnaum, de modo a
absorverem uma quantidade maxima desta

- agua (duas vezes o peso do tabaco, pouco
mais oumenos), que dissolve todos os corpos
soluveis contidos nas folhas.

Toma-se então a metade destas manilhas,
do que se extraho por compressão ou tur-
bina o liquido que absorveram o com o-qual
se encham 'os dons vasos da dialysador.

Tendo os liquidas do um e outro vaso a
mesma coniposição, não se produz dialyse
alguma, c, collocando-se em um dói vasos
uma eu mais manilhas saturadas, Por assim
dizer, de uni liquido tendo o. mesmo gisio do
saturação que o liquido -em que	 immer-

• gem, esta manilha não ha de tomar ao
ao liquido ambiante nem ceder-lhe cousa
alguma. .

Si desnicotinizarmos, por,"-m, o . liquido
contido do outro lado da membrana, som
eliminar dello qualquer substancia dialy-
savel, a não ser sua nicotina, a nicotina
contida no liquido que circula a manilha
dialysará no liquido vizinho, e, ao mesmo
tempo, a nicotina das folhas da manilha
difundirá por sua vez no liquido em , que
está immerga, á medida que este'se.tornar.
mais pobre em nicotina.

Comprehénde-se que, pela renovação do
liquido desnicotinizado, se consiga unia dos-
nicotinização mais ou menos completa das
folhas da manilha.

Para dosnicotinizar o liquido asiim pre-
parado, podem-se empregar todos os dissol-
ventes da nicotina liquides e não misturaveis
com água, sendo..conitudo preverivel a es-
soncia de petroleo. 	 -Pede o emprego deste dissolvente algumas
precauções: para evitar emulsionar o liquido
nicotinas°, pode-se adoptar o processo usado
por Schloesin,g para dos-agem da nicotina,
fazendo revolvr lentamente, em pipas, o
liquido carregado de nicotina o addicionado
de ammoniaco, com duas ou tres vezes seu
peso de e saneia de petroloo renovada se.
gundo as necessidades.

Lava-se a essencia de petroleo. com agua
commum ou ligeiramente acida, que elimina
sua nicotina.	 . .

Além da nicotina. o liquido nicotinas°
abandona á essencia de petroleo diversos
principios, essencias, resinas, etc., que per-
tencem á classe das substancias colloides,
aromaticas; conserva, porém, muito sensi-
velmente sua composição em substancias
crystalloidos, isto é, diaiysaveis. ,

Eliminando-se a nicotina do liquido que cir-
cula a mant//ta e portanto da propria manilha
por d.ialyse em outro liquido, tendo a mesma
composição em substancias dialysaveis, só se
elimina exclusivaniente a nicotina, e as ma-
nilhas- removidas do liquido, conservando o
duplo do seu peso de liquido (quantidade ma-
xima que podem absorver), convenientemente
seccadas e empregadas como -de costume,
iodem, por este processo, sofrer uma desni-
cotinizaccio quasi completa, sem- modificaceto do
aroma do tabaco. . •'.Para evitar a emulsão frequentemente
occasionada pelo tratamento com essencia

petroleo, pade-se usar um liquido arti-

ficial, isto é, uma solução aquosa .dos prin-
cipios crystalloide contidos nu tabaco. •

O emprego deste liquido • artific41. assim
como o de um summo convenientemente
preparado, permitte modificar a composi-
ção de certos tabacos.

A falta de combustibilidade provém, quasi
sempre, de um excesso de saes de cal. Com-
prehende-se facilmente que, preparando-se
um liquido artificial isento. de cal, o t elimi-
nando-se do summo seus saes de cal o tra-
tando-se o tabaco como acabamos de des-
crever, seja posiivel remover do tabaco o
excesso de saes de cal que prejudica a sua
combustibilidade,

Corno dialy-sadores, usam-se os osmogonoos
empregados nos engenhos de assacar.. 	 •

Consistem . estes osmogeneos em caixilhos
de madeira, de dimensões varlaveís, sepa-
rados uns de outros por papel porgarni-
.nhado. .

Os caixilhos pares communicam entre si,
assim corno .os caixilhos impares. Apre-
sentam todos em um dos angulas inferiores
e no angulo superior opposto, um orlado
que permitte aos liquidas circular constan-
temente de baixo para cima, de modo a
favorecer a difusão e accelerar a dialyso.

Além disso, os liquidas dos dialysadores
pares e impares cisculam em sentido in-
verso, de modo que o liquido menos rico em
nicotina dialysa primeira com o liquido
mais rico.	 •	 '	 '•,
• O liquido deinicotinisado pela essenoia do

petroloo armazona-se por, meio -de bombas
em uma grando cuba situada a alguns me-
tros. acima. dos alialysadores, atravessa um
filtro-prensa que removo todas, as impus
rezas susceptiveis do prejudicar a dialyse,
penetra nos dialysadores,.enriquece-sa em
nicotina se vae . ter -ás pipas rotativas; onde
abandona sua nicotina á essencia do- po-
troleo, etc.

O liquido que circula . as manilhas saho
igualmente de uma grande cuba elevada,
atravessa um filtro-prensa, penetra nos dia-
lysadores e se faz voltar destes á cuba. - •

O theor em nicotina deste liquido é tão
fraco quanto possivel e pouco mais ou me-
nos constantes, por ser seu escoamento cal-
culado de tal sorte. que .porde, pox. dialyse,
durante seu percurso, a quantidade de ni-
cotina subtrahida ás manilhas.

No processo, a metade dos dialysadores
acham-se abertos na parte superior,  para
se poderem introduzir noites as manilhas de
modo' acima: descripto

03 liquidas para empregar produzem-se
COMO foi indicado e poderia servir indefini-
damente, permittindo dosagens repotidas de
nicotina conduzir a desnicotinização á Von-

tade do operador.. • • • 	 • •	 -
Para diminuir as despezas de manipula-

ção, podem-Se usar igualmente -dialysadores
fechados, como-nos engenhos de assuar, -

As 'manilhas que absorvem 'o duplo de seu
peso d'agua • suspendem-8e então em com-
pridos varões em grandes cubas do madeira,
em lugar de se disporem nos proprios dialy-
sadoros

Comportam-se os liquidas de tilado indi-
cado acima; com a unica diferença que' o
liquido desnicotinisado por dialyse vae, ao
sahir dos dialysalores, ter ás cubas que
contêm as manilhas e cobre estas comple-
tamente. 	

As manilhas, assim iramersas num li-
quido a cada instante renovado, 'tendo a
mesma composição que o . que encerram em
suas cellulas, nãos podem abandonar-lhe a
nicotina, por slifrusã,o.

Quando estas manilhas 'achain-se suficien-
temente sdirdinuidass ou esgotadas de nico-
tina, deixa-se escorrer completamente o
liquido, que' volta' aos dialysadores, passando
pela cilba sobreelevada e peloa.ltro-prensa.

As manilhas soccam-se convenientemente'
por ventilação nas proprias cubas que se
achavam dependuradas, estando então prom- -
pta,s para os fins usuaes. •	 ,

Em rasam reivindicamos como-pontos. e
caracteras constitutivos da invenção:

1.0 A desnicotinização completa ou parcial
dos tabacos:

a) fazenda-se - difundir os corpos soluveis
do tabaco em agua commum que o circula,
dialysando esta agua ao mesmo tempo em
agua colunam que se ranova ;

b) fazendo-se difundir as corpos soluveis
do tabaco em sumo que circula, esto dialy-,
sando ao mesmo tempo o sumo em essencia,
de petroleo ;

c) fazendo-se difundir os corpos soluveis
do tabaco em sumo que o circula, dialysando
ao mesmo tempo este sumo em outro sumo
desnicotinizado, da mesma composição ;

d) desnicotinizo,ndo-se -por dialyse sumos
do tabaco, eliminando-se dellos &imante a
nicotina, e fazendo-se difundir nestes sumos
a nicotina do um tabaco preparado de moda
a não poder tornar-lhes ou abandonar lhes
outra cousa a não ser a nicotina.

2.° Applicação destes -processos ao molhe-.
ramento dos tabacos e principalmente -ao
melhoramento da combustibilidadle.

Rio de Janeiro, .14 de janeiro do 1937. 	 .
Por procuração, Jules Géraud, Leclere ck a° •

te••• 	
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ANNUNCIOS
.x4z,orSociedade A.non-yma Gaze-tio,

do Noticias
_

REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL 	 -

Sendo o dia 31 do corrente, domingo h
Paschoa, fica adiada para'o dia 6 do abril a
assetribléa geral; Cuja' reunião foi conyocada.
para &tuella dia.

Convido pois os Srs. accionistas a reunis
rem-se no dia '6 de abril 41 hora da tarde;rid.
edifiCio da sóciedado; tt rua do Ouvidor nS'70,
para a apresentação do contas e balanços as
eleição do conselho fiscal.

Rio'do Janeiro, 27 do março 'de
Henrique Chaties, .presidente. 	 (0'

20$0.06
As minas cio 13razil e
sua, ,pelo
Dr.. J Pandiá Calogeras, 10,vo..!
lume 	 • 	 P.$(385.
Idem, 2° volume 	 •	 610 "ti'
Idem, 30 volume 	Chorographia da, Pro-
vinda, do Ceará,, por
José Pompeu de A. Cavalcanti

Codig-o Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre
scripção, systema ponitenciario;:
cellulas, etc., por um magií.'s:

, trado mineiro 	Carta ,geral da, antiga'
Provincia, do :lkla,r02_,
nitão, pelo bacharel Franklin

' Antonio da Costa Ferreira,. te- •
nente-coronel do corpo de estado- .
maior de 1' classe, e eMs 	

Imprensa Nacional
Acliam-s0 - á venda na thesourNria de0

repartição :
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edificlos, etc., • 	 •
tres grossos volumes

490,

a.$2,9ï -
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1Marcas de fabrica, der
• ereto n,	 setembéb

de 1904, que modifica o de
U,3.346, de 14de outubro dét1881•

Marcas de fabrica e
dó commercio —Lei nu=
raero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887,—Decreto D. 5.424, de 10 dó
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabricà
e de commercio 	

Noticia Historica dos ser-
viços,•instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2,464, de 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de.16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar.. ç.
Orçamento da receita

e despeza para 190Z;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercido de

	

1905, o dá outras providenciaâ 	
Parecer do Senador

Ruy Barbosa, sobre o Ce-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras Liceões do
Cousas, de N. A.Calkins (da
40n edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa, %
1 grande volume em 8* 	

Pacificação dos 1&11,,
chanás, passado e presente
dos kriclianás, ethnographia,'
archoologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e poetas •
Latinos. pelo Dr. Cesar
UMA	

Projecto do Codig-o
5iviiBrazileiro, prece- •

dido de um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ruy lita,rbosa sobre as
defesas da redacção dó Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da Justiça San!.tarja, decreto e. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita,-
rio; decreto o, 1,151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regniamento dasCompanhias de Se-
guros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento .das Lo-
terias, decreto n. b.107, de ó

” de janeiro de 1904 	
Regulamentos para os

Institutos Militares
de Ensino, approvado's
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 . 	   

1, Lsboço Blogra,phico
- dê Abrahão I.Ancola,
tittulocçã,o do capitão de fragata

• rozimbo Moniz Barreto 	 	 $500ii,
IP bulas de La Fon	 ,

alue, vertidas e annotadas
Pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000

.4:31-enera et species • Or-
ehidearum Novarum quas col-
légit, descripsit et iconibus illus-

' travit , J. Barbosa Rodrigues,
2b volume 	 	 1$000

Historia Financeira e
.. Orçamentaria do 'Mr.
Ferio do Brazil, desde a

- • ãjia, fundação, precedida de
• álguos apontamentos acerca da
kW. independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
glosa° volume de 796pags.,em80	5$000

obotoriadostres grau.
. des capitães da anti-

guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr, Cesar Zama. 	 3$000

1Ougonia,nas — Poesias de
•Vido Hugo, traduzidas Por
POetas brazileiros, precedidas

- da biographia do mestre, por
1n/lucio Teixeira 	 	 2$000

1E1 y d 3.• &gr. a p h i. e du
Iffaut San-Francisco,
Por. Emm. Liais 	 	 15$000

lxistrucçõess,para o serviço
ge prohhylaxiaespecifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

Ine-trucções para o
4listarnento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de da-
í-Libro de 1904 	  •	 $500

s]aistrucções para as
- tleições federaes—De-

ã-eto n. 5.453, de 6 de teve-
" reiro de 1905 	 	 $500

,r,,,ói do Orçamento da,
elespeza para 1906 ,lei n.1.453
,de 30 do dezembro de 1905 	 	 1$000L is usuaes da Repta-

Uca dois Estadoè
ni,dos do Brazil, pelos

r-à. Tarquinio de Souza, lente

"g
atbedratico da Escola Naval e

Faduldade Livre de Sciencia.s
,pridicas e Sociaes do Rio de Ja-
"loiro, e Caetano Isilontenegro,
‘jiNiz do Tribunal Civil e Cruni-
01 do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 .	 10$000

,X.031 e Regulamento da
Reforma Ilypotheca-
ria, 	 	 3$000

,Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes à 	 .
Cilicies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$0007...tei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
Viiião e do Districto Federal, de-
°fetos xis. 1.021, de 26 de

• agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
âtembro de 1903 	 	 $500Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, oficial maior,
aposentado, da "Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda

• (obra indispensavel a todos os
tenccionarios publicos o advu •
gados), 25 gros. vols. em 8b,
gol .r hendendo os annos d

. 1-0 	
e

1889° 	
.	 	

Ma olume em sepatido 	  - 6$00
100$000

„.

Regulamento da-
- .3-unta, Commercial4 '-
decreto n. 5,122, do 28 fie jaL •

$500	 neiro de 1904 	 	 1$600
Regulamento do wallo,

(de 1900), decreto n. 3.564, clã
2.2 de janeiro de 1900 	 	 $500

Re gula mento para
-arrecadação do con-:.
sumo, decreto n. 3.622, 	 de 2à
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento para fis-
calização do consu-
mo, decreto e. 3.569, do 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27

6$000	 de fevereiro de 1904 	 	 1$000
Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

	

2$000 Regulamento das Ca;!	pltanias dos Portoè,
decretou. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 • 1$000

Regulamento de mar,.
cas de fabrica, decreto
il. 3.346, de 14 do outubro de
1881 	 	 • $50.9

Repertorio Juridico -
Mineiro,consolidação alpha-
betica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com- '--
prehendendo a legislação antiga .
e moderna de Portugal e do = -
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

	

•# • ,	 4$000
Recapitulação em ordem

alphabetica do decreto e, 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa.
monto civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulado annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do 13razil desde o anuo de '1808,
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatovio apresenta,de ao
Éxm, Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegaS,
por Leopoldo Leonel do. Alencar. 	 1$000

Reforma nieitdral—De-'
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
proiddendas 	

Reforma .3" u d legaria
"do Districto Federal
—Lei ri. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, dê 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as

•disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Ma,rquez *de
Barbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
uni grosso volume de 974 pags.	 . •
em 8° 	 	 5$000
As vendas superiores a 100$ tecto o abati-

mento de 15 01,..

Rio de Janeiro — Imprensa Naisional ~1907

1$000
$500

Reforma Judiciari,ada justiça Local do .
Histrictoll.1'eeral,de1905- 	 3$000

•
.	 *

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500'

2$000

.$500

1$0 CA5


